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“Toda espécie tem o direito de existir. 
Todas as espécies representam soluções 
biológicas singulares para o problema de 
sobrevivência. Com base nisto, a 
sobrevivência de cada espécie deve ser 
garantida, independente de sua abundância 
ou importância para nós. Isto é verdadeiro 
se a espécie é grande ou pequena, simples 
ou complexa, velha ou recentemente 
surgida, de grande importância econômica 
ou de pequeno valor imediato. Todas as 
espécies são parte da comunidade de seres 
vivos e têm tanto direito quanto qualquer 
outro humano de existir. Toda espécie tem 
seu próprio valor, um valor intrínseco não 
relacionado às necessidades humanas.”     
(Naess, 1986) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           DEDICO 
      
  

A espécie Blastocerus 
dichotomus (cervo-do-pantanal), 
um animal intrigante e ao mesmo 
tempo encantador por sua beleza 
natural.     
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ASPECTOS ECOLÓGICOS DO CERVO DO-PANTANAL Blastocerus dichotomus 
(ILLIGER, 1815) (MAMMALIA: CERVIDAE): ANIMAIS REINT RODUZIDOS E OU 

NASCIDOS NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE JATAÍ, NORDESTE DO  ESTADO DE SÃO 
PAULO, MUNICÍPIO DE LUÍS ANTÔNIO.  

RESUMO 

O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) é um mamífero de grande porte, sendo considerado o 

maior cervídeo nativo da America do Sul. Esta espécie encontra-se extinta em 60% da sua área de 

distribuição histórica que compreendia as várzeas naturais dos grandes rios entre o sul do Amazonas e o 

norte da Argentina. Apesar de se encontrar ameaçado de extinção, pouco se sabe acerca dos aspectos 

ecológicos do cervo-do-pantanal. Nesse contexto, o presente estudo, busca investigar a sazonalidade no 

comportamento espacial desta espécie, como também analisar informações relacionadas à fidelidade de 

habitat e relações intra-específicas através da sobreposição de áreas núcleo.  Para tanto o mesmo contém 

uma revisão introdutória e dois capítulos abordando os seguintes temas: 1- estudo comparativo para o 

efeito da sazonalidade entre animais reintroduzidos e ou nascidos na Estação Ecológica de Jataí (EEJ) e 

animais de população natural, localizados na bacia do rio Paraná; 2- relações espaciais através da 

sobreposição de áreas núcleo para animais reintroduzidos e ou nascidos na EEJ.  Ao todo 39 cervos-do-

pantanal marcados sendo 9 da área de reintrodução e 30 da área de população natural, contribuíram para 

as análises do presente trabalho. Os resultados revelam que ambas as populações estudadas tiveram 

áreas de vida maiores para machos do que para fêmeas, o que pode ser reflexo das diferenças nas 

estratégias de utilização do ambiente por indivíduos de ambos os sexos. Para os animais da EEJ as áreas 

estimadas para a estação chuvosa geralmente foram menores do que as estabelecidas na seca, já para os 

animais da bacia do rio Paraná observou-se uma inversão na ordem desses valores, ou seja, a média na 

estação chuvosa foi maior do que a média no período de seca. Tal inversão pode estar relacionada com a 

dinâmica das características ambientais promovida pela sazonalidade para cada região. A análise de 

fidelidade de habitat na área de reintrodução revelou uma sobreposição de suas áreas núcleos estimada 

para as duas estações seca e chuvosa, com fêmeas apresentando porcentagem de fidelidade maior do que 

machos. A análise envolvendo a sobreposição de áreas núcleo entre os animais desta região revelaram 

que dois animais, sendo um macho e uma fêmea, sobrepuseram seus núcleos de atividade mesmo 

quando estimados com concentração média harmônica (30%) de distribuição de utilização das 

localizações espaciais. Os dados utilizados neste trabalho fazem parte dos resultados obtidos pelo 

Projeto Cervo-do-Pantanal de Porto Primavera, coordenado pelo NUPECCE (Núcleo de Pesquisa e 

Conservação de Cervídeos), localizado na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

FCAV/UNESP de Jaboticabal, como parte das ações compensatórias referente ao reservatório formado 

pela usina hidrelétrica Sérgio Motta ou “Porto Primavera”. 

Palavras-chave: Cervo-do-pantanal; população natural; população da área de reintrodução; área de vida; 

fidelidade e sobreposição de área núcleo. 
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ECOLOGICAL ASPECTS OF MARSH DEER Blastocerus dichotomus (ILLIGER, 1815) 
(MAMMALIA: CERVIDAE): ANIMALS REINTRODUCED AND OR B ORN IN THE 

ECOLOGICAL STATION OF JATAÍ, NORTHEAST OF THE STATE  OF SÃO PAULO, CITY 
OF LUIS ANTONIO. 

 

ABSTRACT  

Marsh deer (Blastocerus dichotomus) is a large mammal and is considered the largest deer native to 

South America, this species is extinct in 60% of its historic range that included the natural flood plain of 

the great rivers between the southern Amazon and northern Argentina. Despite being threatened with 

extinction, little is known about the ecological aspects of deer marsh. In this context, this study aims to 

investigate the seasonality in the spatial behavior of this species, but also analyze information related to 

habitat use and intraspecific relations using overlapping core areas. To this end it contains a review and 

two introductory chapters covering the following topics: 1 - comparative study for the seasonality effect 

of reintroduced animals and / or born in the Ecological Station (EEJ) and animals natural population 

located in the River Paraná; 2 - spatial relations using overlapping core areas to reintroduced animals 

and / or born in the EEJ. A total of 39 deer-billed and 9 marked the reintroduction area and 30 in the 

area of natural population, contributed to the analysis of this work. The results show that both 

populations studied areas of life were higher for males than for females, which may reflect differences 

in strategies for using the environment of individuals of both sexes. For animals of the EEJ areas 

estimated for the rainy season were generally lower than those established in the dry season, as for 

animals of the Paraná River basin showed a reversal in the order of these values, ie, the average during 

the rainy season was higher than the average during the dry season. This reversal can be related to the 

dynamics of environmental characteristics promoted by the seasonal pattern for each region. The 

analysis of habitat use of reintroduction area revealed an overlap in their core areas estimated for both 

dry and wet seasons, with females showing higher percentage of fidelity than males. The analysis 

involving the overlap of core areas among the animals of this region revealed that two animals are one 

male and one female overlapped its core activity even when estimated harmonic mean concentration 

(30%) of distribution of use of spatial locations. The data used in this work are part of the results 

obtained by the Project Cervo-do-Pantanal de Porto Primavera, coordinated by NUPECCE (Núcleo de 

Pesquisa e Conservação de Cervídeos), located at the Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 

FCAV/UNESP de Jaboticabal, as part stock compensation related to the reservoir formed by the Sergio 

Motta or "Porto Primavera Dam. 

 

Key-Words: Deer Marsh, natural population, the population of a re-entry, living area, fidelity and 

overlapping core area. 
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1- INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

O grau de destruição dos habitats naturais e a extinção das espécies têm aumentado grandemente a 

partir da última metade do século XX (REID, MILLER, 1989; WORLD RESOURCES INSTITUTE, 

1990; WORLD CONSERVATION MONITORING CENTRE, 1992). Consequentemente, o aumento 

do número de espécies ameaçadas tem proporcionado um maior uso da reintrodução como um 

procedimento apropriado para a conservação (GRIFFTH et al. 1989), sendo esta em conjunto com 

outras abordagens, uma estratégia importante no combate à corrente taxa de extinção (SCOTT, 

CARPENTER, 1987; WEMMER, DERRICKSON, 1987; BROWN, 1988; KLEIMAN, 1989). 

Dentre as numerosas estratégias utilizadas na conservação a fim de restabelecer espécies ameaçadas 

(criação de áreas protegidas, educação em relação à importância da conservação, criação em cativeiro, 

etc), a reintrodução de espécies silvestres é uma ferramenta com grande potencial para restaurar 

comunidades e ecossistemas naturais degradados pelas atividades antrópicas, buscando aproximá-los 

tanto quanto possível de suas condições naturais primitivas (STANLEY PRICE, 1989).  

Em um significado amplo, reintrodução pode ser considerada como a translocação de espécimes 

animais ou vegetais de qualquer origem para uma região dentro da área de ocorrência original das 

espécies, usualmente onde as populações têm declinado significativamente ou desaparecido devido a 

catástrofes naturais ou interferência humana (IUCN, 1984; KLEIMAN, 1989). 

O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) é um mamífero de grande porte, sendo considerado o 

maior cervídeo nativo da America do Sul. Os machos possuem chifres ramificados com cerca de 8 a 12 

pontas, além de serem relativamente maiores que as fêmeas podendo alcançar um peso de mais de 

130Kg.  Esta espécie encontra-se extinta em 60% da sua área de distribuição histórica que compreendia 

as várzeas naturais dos grandes rios entre o sul do Amazonas e o norte da Argentina (WEBER, 

GONZALEZ, 2003).  

Complexos fatores contribuíram para a diminuição acentuada na área de ocorrência original da 

espécie, destacando-se a perda de habitat natural e a contaminação por doenças do gado, além das 

atividades predatórias de caça que se tornam mais intensas devido à grande exposição dos animais, que 

são forçados a transitar por plantações e áreas altas no entorno das várzeas, em busca de alimento e 

abrigo (PIOVEZAN et al. 2001a). Outro fator de ameaça para populações de cervo-do-pantanal é a 

drenagem de várzeas e outras áreas úmidas para projetos de agricultura, uma vez que esse tipo de ação 

altera completamente o habitat da espécie (TOMAS et al. 1997). 

Mais recentemente, a construção de grandes Usinas Hidrelétricas cuja conseqüência inevitável para 

formação de seus reservatórios é a perda em larga escala de habitats de terras baixas, principalmente na 
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região Neotropical, tem se transformado na principal causa do desaparecimento das populações naturais 

de Blastocerus dichotomus (SIOLI, 1986; GRIBEL, 1993). Em geral, tais reservatórios eliminam os 

ambientes de várzea onde vive o cervo-do-pantanal, praticamente anulando qualquer possibilidade de 

sobrevivência e sustentabilidade dessas populações em longo prazo (CHARITY et al. 1989). Além 

disso, a redução dos recursos do ambiente causada pela cheia artificial pode afetar também outras 

características da ecologia da população como redução do sucesso reprodutivo e aumento das taxas de 

mortalidade, atuando diretamente sobre o tamanho desta população e influenciando sua viabilidade ao 

longo do tempo (PIOVEZAN, 2004).  

No Estado de São Paulo especificamente, o cervo-do-pantanal encontra-se praticamente extinto, sob 

o status de espécie “criticamente em perigo” de extinção (São Paulo – SMA, 2009). A última população 

significativa da espécie nessa região ocupava as várzeas do Rio Paraná entre as barragens de Jupiá e 

Porto Primavera (SHALLER, VASCONCELOS, 1978); área inundada em 1998 com a instalação da 

“Usina Hidrelétrica Engenheiro Sergio Motta”, conhecida como Usina Hidrelétrica de Porto Primavera 

(UHPP). 

Neste mesmo ano, em função da conclusão das obras da UHPP cuja conseqüência foi a formação de 

um reservatório de aproximadamente de 200.000 ha, impactando diretamente a população de cervos-do-

pantanal residente, foi implementado o Projeto Cervo-do-Pantanal de Porto Primavera, cuja proposta foi 

geração de conhecimentos básicos a respeito da espécie Blastocerus dichotomus em diferentes 

segmentos, como por exemplo: morfologia, genética, reprodução, hematologia, patologia, captura, 

contenção, ecologia, enfermidades parasitárias e infecciosas, além do estudo do efeito do enchimento do 

reservatório sobre a população de cervos, como também a implantação de um programa de conservação 

em cativeiro e reintrodução de alguns indivíduos.  

O projeto financiado pela CESP (Companhia Energética de São Paulo) como parte das ações 

mitigadoras impostas pelo órgão fiscalizador representado pelo IBAMA, contou com a administração da 

FUNEP (Fundação de Estudos e Pesquisa em Veterinária, Zootecnia e Agronomia), coordenação e 

apoio logístico da UNESP – campus Jaboticabal - SP, de onde saiu a maior parte dos pesquisadores 

envolvidos, que consideraram urgente a elaboração de estratégias para a conservação da espécie no 

Estado de São Paulo, figurando entre elas, ações de reintrodução.  

Nesse contexto, em 1998, iniciou-se um experimento de reintrodução do cervo-do-pantanal com 

animais procedentes da população impactada pela UHPP, em áreas de várzea remanescentes do Estado 

de São Paulo onde a população original já estivesse extinta. Essa iniciativa teve como objetivo maior, 

determinar a viabilidade de processos de reintrodução da espécie em áreas pequenas e levemente 

impactadas, visando estabelecer e desenvolver uma metodologia de reintrodução que proporcionasse 
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resultados adequados, que, no caso, se resume ao sucesso no estabelecimento de uma sub-população de 

cervo-do-pantanal nas áreas destinatárias. 

Inicialmente, com o auxílio de mapas em diferentes escalas, foram identificadas algumas áreas 

alagáveis em potencial. A partir de sobrevôo de helicóptero, uma pré-seleção das áreas foi realizada 

considerando o tamanho, a composição do entorno e o grau de alteração das várzeas. As áreas pré-

selecionadas foram então visitadas e com o auxílio de entrevistas informais com os moradores locais, 

analisadas mais detalhadamente com relação à qualidade ambiental das várzeas, baseando-se nos 

seguintes fatores: presença de espécies vegetais reportadas por alguns autores como itens da dieta do 

cervo-do-pantanal, influências antrópicas relevantes na várzea e em seu entorno, pressão de caça 

existente sobre a área, segurança de permanência da várzea em longo prazo para a manutenção dos 

cervos reintroduzidos e estrutura logística disponível para o desenvolvimento do trabalho (JOSÉ 

MAURÍCIO BARBANTI DUARTE, comunicação pessoal).  

Com base nesses fundamentos, duas áreas com condições potencialmente favoráveis para 

implementação do “Projeto de Reintrodução do Cervo-do-Pantanal” no interior do Estado de São Paulo 

foram escolhidas. A Fazenda Continental (FC), localizada no município de Colômbia (norte do Estado) 

e a Estação Ecológica de Jataí (EEJ), localizada no município de Luiz Antônio (nordeste do Estado) 

(FIGUEIRA, 2002).  

Após a escolha das áreas, dois grupos de cervos-do-pantanal adultos, tratados com relação ás 

enfermidades parasitárias e testes sorológicos negativos para febre aftosa, foram selecionados a partir do 

plantel existente nos locais de quarentena, para posterior soltura nas áreas destinatárias. 

Para a FC, onde os trabalhos tiveram início em setembro de 1998 e se prolongaram até dezembro do 

mesmo ano, foram enviados sete animais. Este grupo constituiu-se de três machos e quatro fêmeas, 

sendo definido inicialmente através de um critério emergencial, optando-se pela reintrodução de 

indivíduos que, dentro do período de quarentena, não conseguiram se adaptar às condições de cativeiro. 

O trabalho de reintrodução em Colômbia – SP foi considerado fracasso, pois todos os animais soltos na 

área vieram a óbito num prazo máximo de um mês pós-soltura. A seleção do perfil de animais para 

reintrodução, bem como, as características inerentes a área da FC são os possíveis fatores que 

contribuíram para que os animais lá soltos não se estabelecessem (FIGUEIRA, 2002). 

No mês de dezembro deste mesmo ano, foram iniciadas as atividades de reintrodução na EEJ. De 

acordo com as experiências vivenciadas na FC o critério de escolha dos animais quarentenados para 

soltura, considerou indivíduos em boas condições físicas, ou seja, aqueles supostamente com maiores 

possibilidades de superar, em um novo ambiente o período inicial mais crítico pós-soltura. Cinco 

animais foram soltos, sendo dois machos e três fêmeas. Dois deles vieram a óbito após três e cinco 

meses respectivamente. Uma das fêmeas teve oportunidade de reproduzir-se e em 2000, um filhote foi 
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capturado e marcado com rádio-colar. No ano de 2001, mais três animais foram reintroduzidos, 

tratando-se de um macho e duas fêmeas.  

Após dez anos do início do experimento, estima-se uma população de 15 a 20 indivíduos para as 

várzeas do Rio Mogi-Guaçu, no Município de Luis Antônio (J. M. B DUARTE, com. pessoal), 

corroborando a idéia de que o experimento de reintrodução pode se tornar um programa de conservação 

do cervo e das várzeas remanescentes no Estado de São Paulo. 

Entretanto, para que estudos dessa natureza tenham realmente uma possibilidade de sucesso, um 

envolvimento de longa duração se faz imprescindível. O monitoramento dos animais através de técnicas 

clássicas como a rádio-telemetria constitui um fator de vital importância em qualquer programa desse 

gênero, sem o qual se torna impossível sua avaliação (PRIMACK, RODRIGUES, 2001), além de 

possibilitar a análise de eventos ocorridos nos indivíduos, permitindo a imediata tomada de decisão 

quando de sua ocorrência.  

Conhecer o padrão de organização social de uma espécie é fundamental para definições de estratégias 

eficazes para sua conservação. Estudos que permitam avaliar as possíveis alterações ecológicas e 

comportamentais de espécies reintroduzidas em ambiente natural são de extrema importância, 

considerando que os dados gerados podem subsidiar discussões sobre a viabilidade de aplicação de 

diferentes tipos de manejo como também sugerir ações para minimizar os problemas enfrentados pelas 

sub-populações. 

 Dessa forma o presente trabalho tem como objetivo avaliar, mediante o rastreamento por telemetria, 

características como, por exemplo, núcleo de atividade, fidelidade de habitat e sobreposição de área de 

vida para animais pertencentes a uma sub-população de cervo-do-pantanal reintroduzidos e ou nascidos 

na região da bacia do rio Mogi-Guaçú, nordeste do estado de São Paulo. 

O mesmo também se prestou analisar comparativamente o efeito da sazonalidade através do cálculo 

da área de vida sazonal (estação seca e chuvosa), comparando os valores estimados para animais da área 

de reintrodução com aqueles estimados para animais pertencentes à população natural da espécie, 

especificamente localizada na bacia do Rio Paraná (Complexo Cisalpina e Aguapeí), tendo como 

finalidade confirmar se os parâmetros ecológicos e comportamentais são ou não semelhantes. 
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2-REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1- O Cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus) 

 

 

O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) pertence à ordem Artiodactyla, subordem Ruminantia, 

infra-ordem Pecora, super família Cervoidea, família Cervidae, subfamília Odocoileinae e tribo 

Odocoileini (ROSSI, 2000).  É um mamífero de grande porte, apresentando a maior massa corpórea 

entre as formas autóctones de cervídeos da América do Sul (EISENBERG, REDFORD, 1999). Machos 

adultos podem atingir até 130 kg de peso vivo (WALKER, 1991), comprimento total de 210 cm e altura 

de 127 cm na região da escápula (PINDER, GROSSE, 1991).  

Esta espécie apresenta dimorfismo sexual, os machos excedem em relação às fêmeas em todas as 

medidas corporais, geralmente são 6% mais altos e 13% mais pesados. Dentre todas as medidas 

biométricas analisadas, o perímetro do pescoço se destaca na diferença entre os sexos, sendo 20% maior 

nos machos, tal diferença é atribuída à concentração de hormônios andrógenos responsáveis pelo 

desenvolvimento e mineralização dos chifres, que nesta espécie ocorrem somente nos machos 

(PINDER, GROSSE, 1991; REDFORD, EISENBERG, 1992; RAMOS, 2004).  

A pelagem do cervo-do-pantanal é lanosa com coloração brilhante, predominantemente avermelhada, 

principalmente, no verão. Durante o inverno a sua cor tende ao marrom acastanhado. Na porção distal 

das longas pernas, focinho e cauda apresenta uma coloração negra, já no ventre, no interior do pavilhão 

auricular, garganta e ao redor dos olhos sua pelagem assume uma tonalidade branca (PINDER, 

GROSSE, 1991; DUARTE, 1996; WEMMER, 1998; D’ALESSIO et al., 2001). 

Características anatômicas peculiares como a presença de membranas interdigitais em apoios do 

cervo-do-pantanal, cascos acentuadamente alongados e membros relativamente longos denotam uma 

adaptação da espécie a ambientes inundáveis e outros tipos de áreas úmidas da América do Sul 

(NOWAK, 1991; PINDER, 1996; TOMAS et al., 1997; TOMAS et al. 1997; WEMMER, 1998). 

O ambiente natural do cervo-do-pantanal compreende os pantanais ribeirinhos, várzeas, varjões, 

brejos, planícies naturalmente inundáveis e áreas pantanosas (AZARA, 1802; MIRANDA RIBEIRO, 

1919; CABRERA, 1961; MAGALHÃES, 1939). As várzeas na toponímia popular do Brasil, constituem 

a forma mais comum de sedimentação fluvial, compreendem as planícies de inundação formadas por 

alguns rios com topografia específica, geralmente em rios onde em suas margens diques de deposição 

são formados, caracterizando áreas marginais e baixas que apresentam oscilações do nível das águas 

conforme as cheias naturais. Nestes ambientes por se tratar de áreas de transição entre o ecossistema 
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terrestre e água doce, a diversidade biológica costuma ser maior em relação aos ecossistemas que as 

compõem, à medida que reúne elementos da fauna e flora de ambos os ecossistemas (PITELLI, 1995). 

Apesar de estarem associados aos ambientes alagáveis, indivíduos desta espécie evitam áreas com 

profundidades superiores a 70 cm (SCHALLER, VASCONCELOS, 1978; BECCACECI, 1994; 

MAURO et al. 1995; TOMAS et al. 2001), áreas de mata também podem ser utilizadas pelo cervo-do-

pantanal como abrigo ou refúgio (PINDER, 1996). 

De acordo com TOMAS, SALIS (2000) a literatura é contraditória a respeito dos hábitos alimentares 

do cervo-do-pantanal. Alguns estudos reportam que a espécie se alimenta principalmente de gramíneas, 

visto que outros indicam uma porcentagem maior de brotos compondo sua dieta. Também são relatadas 

algumas espécies de plantas aquáticas na preferência alimentar de Blastocerus dichotomus. Estudos que 

levam em consideração a investigação do conteúdo do rúmen de Blastocerus dichotomus, também são 

divergentes, com alguns rumens contendo principalmente gramíneas, outros apresentando maior 

porcentagem de folhas, o que gera falta de clareza a respeito do comportamento alimentar da espécie.  

Pelo fato de ser bastante seletivo quanto a sua dieta que predominantemente é composta de plantas 

aquáticas e/ou que apresentam tolerância a inundações sazonais ou solos encharcados como, por 

exemplo, brotos de várias espécies arbustivas especialmente leguminosas e macrófitas de folha larga, 

Blastocerus dichotomus pode ser definido como um estrategista “pastador-podador” (HOFMANN et al. 

1976; SCHALLER, 1983; TOMAS, SALIS, 2000), ingerindo mais brotos e folhas do que gramas 

(TOMAS, SALIS, 2000; COSTA et al. 2006)  

Acerca dos padrões de atividades do cervo-do-pantanal, informações disponíveis na literatura 

científica mostram-se diversificadas. Alguns autores relatam que a espécie pode se alimentar a noite, nas 

primeiras horas da manhã e ao entardecer, evitando as horas mais quentes do dia (CABRERA, YEPES, 

1960; VOSS, et al. 1981; TOMAS, 1986; PINDER, GROSSE, 1991), enquanto outros autores  sugerem 

que o cervo-do-pantanal é principalmente noturno (HUTCHINS et al. 2003).  

As fêmeas de Blastocerus dichotomus não apresentam sazonalidade reprodutiva e possuem uma 

gestação que pode durar 271 dias (FRÄDRICH, 1987). Normalmente para cada ciclo gera apenas um 

filhote que nasce com a pelagem semelhante a do adulto (DUARTE, GARCIA, 1997). Em referência ao 

período de nascimento, alguns autores sugerem que não há sazonalidade para o período reprodutivo 

(COIMBRA-FILHO,1972; NOWAK, 1991), com filhotes nascendo em qualquer época do ano. 

Entretanto outros estudos indicam uma concentração de filhotes durante os meses que vão de maio a 

setembro (SCHALLER, VASCONCELLOS 1978; TOMAS 1986). BECACECCI (1994) observou na 

reserva Iberá, que a estação de nascimento estende-se de maio até outubro.  

Os ciclos reprodutivos dos machos da espécie, de maneira geral, não são bem conhecidos. 

Aparentemente os indivíduos apresentam uma troca de galhada individual ocorrendo geralmente a cada 
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ano (FRÄDRICH, 1987; TOMAS et al. 1997). Na natureza, podem ser encontrados machos com os 

chifres desencapados ou com velame em qualquer época do ano (MILLER, 1930; CABRERA, YEPES, 

1960; TOMAS, 1986). RAMOS et al. (2003), observaram em animais de vida livre, a primeira galhada 

despontar no 16o mês de vida e a primeira troca de galhada no 24o mês de idade. O desenvolvimento dos 

chifres do cervo-do-pantanal está relacionado com a idade e a concentração de testosterona, sendo mais 

baixa nos animais jovens e desprovidos de chifre e crescente com a idade e o desenvolvimento dos 

chifres (GARCIA et al. 2001).  

Originalmente, a área de ocorrência de Blastocerus dichotomus abrangia desde o Sul da Floresta 

Amazônica, Sudeste da região semi-árida da Caatinga no Nordeste brasileiro e Oeste da região 

montanhosa da Floresta Atlântica no Sudeste e Sul do Brasil, até o Sul e Sudeste do Estado do Rio 

Grande do Sul; chegando ainda à região de Pampas del Heath no Peru, Norte e Leste da Bolívia, Leste e 

Sul do Paraguai, Nordeste da Argentina e Oeste e extremo Norte do Uruguai. (AZARA, 1902; 

RIBEIRO, 1919; CABRERA, 1961; NOGUEIRA-NETO, 1973; JUNGIUS, 1976; HOFMAN et al., 

1976).  

A espécie desapareceu de grande parte de sua área de ocorrência na Argentina, compreendendo seus 

principais refúgios neste país, os Esteros de Ibera (em Corrientes) e o delta do Paraná, em Buenos Aires 

e Entre Ríos. No Paraguai, encontra-se ameaçado de extinção, restando apenas populações residuais que 

podem ser observadas na região de Islã Yaciretá, Esteros del Ñeembucú, lago Ypoá, lago Vera, estero 

Patiño e rio Paraguay. No Peru a única população existente é bastante pequena contando com menos de 

30 indivíduos, localizados no sudeste no Departamento de Madre de Dios em Pampas eath. Na Bolívia 

distribuem-se de forma dispersa e em baixa densidade nos Departamentos de Santa Cruz, Cochabamba, 

Beni e Pando (PINDER, GROSSE, 1991; TOMAS et al., 1997; D’ALESSIO et al., 2001), sendo seu 

estado de conservação considerado ótimo para a maior parte do norte de La Paz (RÍOS-UZEDA, 2008). 

No Uruguai está extinto desde o último registro em 1958 (GONZALEZ, 1994). 

No Brasil, a área de ocorrência original abrangia as cinco regiões geográficas do país, sendo que a 

espécie podia ser encontrada nos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás (Centro-Oeste), 

Sudeste de Rondônia e Sul do Pará e Tocantins (Norte), Sul do Piauí e Maranhão, Oeste da Bahia e na 

região do Rio São Francisco (Nordeste), Oeste de Minas Gerais e São Paulo (Sudeste), e extremo Oeste 

do Paraná e Sul e Sudoeste do Rio Grande do Sul (Sul) (TOMAS et al. 1997). Atualmente, a 

distribuição da espécie encontra-se bastante reduzida e fragmentada constituindo-se em sua maioria por 

populações residuais (PINDER, SEAL, 1995). Acredita-se que a mesma já se encontre extinta nos 

estados brasileiros do Maranhão, Piauí e Bahia, além de permanecer ameaçada de extinção nos estados 

de Goiás, Minas Gerais, Paraná e São Paulo (TOMAS et al. 1997). 

7 



22 

 

 

Populações vigorosas de Blastocerus dichotomus são encontradas apenas no Pantanal brasileiro 

(Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), na região da Ilha do Bananal, Rio Araguaia (Estados 

de Mato Grosso e Tocantins), no Rio Guaporé (Estado de Rondônia) e nas várzeas remanescentes do 

Rio Paraná (Estados de Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo), inserindo o cervo-do-pantanal na lista 

mundial de espécies ameaçadas de extinção da IUCN (International Union for Conservation of Nature) 

na condição de “espécie vulnerável” (IUCN, 2001), como também na lista das espécies brasileiras 

ameaçadas de extinção em semelhante condição (IBAMA, 2003).  

A notável retração na área de ocorrência original da espécie resulta de diversos e complexos fatores, 

dentre as principais ameaças, destaca-se a fragmentação e eliminação de habitats devido ao avanço das 

fronteiras agrícolas e urbanas, doenças transmitidas por bovinos domésticos (febre aftosa, brucelose, 

babesiose, ecto e endo parasitas diversos) e atividades predatórias de caça (DIAS, 1990; PINDER, 1995; 

WEMMER, 1998).   

As recentes construções de grandes Usinas Hidrelétricas têm se transformado na principal causa do 

desaparecimento das populações naturais de Blastocerus dichotomus. Sendo considerada como a grande 

responsável pela extinção da espécie em muitas regiões da América do Sul, causando mortes de maneira 

aguda, por afogamento, e de maneira crônica, pelo aumento das enfermidades, fome e interações 

agonísticas (DUARTE et al., 2003). Vários destes fatores puderam ser identificados e contribuíram para 

praticamente extinguir várias sub-populações de cervo-do-pantanal do Rio Paraná após a construção da 

Usina Hidroelétrica de Porto Primavera (DUARTE, 2001). TOMAS et al. (1997) chamam a atenção 

para o caminho da extinção que a espécie vem trilhando no Estado de São Paulo. 

Rios como o Araguaia, o Guaporé e o Tocantins estão dentro do planejamento energético brasileiro e 

aí estão as últimas grandes populações da espécie.  

 

 

2.2 Comportamento Social de Blastocerus dichotomus 

 

 

A bibliografia sobre a ecologia e o comportamento do cervo-do-pantanal em vida livre é escassa. 

Grande parte da informação existente sobre a sua biologia foi revisada na década de noventa e pode ser 

encontrada em DUARTE (1997). O conhecimento atual sobre a ecologia do cervo-do-pantanal tem 

grande influencia de observações aéreas realizadas no Pantanal, região que abriga a maior população 

conhecida da espécie (SCHALLER, VASCONCELOS, 1978; MOURÃO et al. 2000, TOMAS et al. 

2001).  
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A não competição entre machos para formação de haréns, não significa a ausência de comportamento 

agonístico para esses animais, o que sugere que algum nível de disputa por território ou por fêmeas 

possa existir (TOMAS et al. 1997; PIOVEZAN, 2004). RAMOS (2004) observou uma menor constrição 

das áreas núcleos no uso do espaço, determinadas com a concentração média harmônica entre 60 e 30% 

de distribuição de utilização espacial para cervos-do-pantanal, localizados nas áreas de várzea 

adjacentes ao reservatório da usina Hidroelétrica Sérgio Motta (Porto Primavera), região da bacia do rio 

Paraná. Este mesmo autor verificou que apesar dos machos compartilharem consideráveis porções de 

suas áreas de vida com outros machos, esse compartilhamento, na grande maioria, não aconteceu entre 

os núcleos de maior concentração das localizações (MH-60% das localizações espaciais), sugerindo que 

possa haver territorialidade para machos a partir destes núcleos. 

Em observações realizadas por SOUZA et al. (2003) envolvendo as populações de cervo-do-

pantanal, nessa mesma região, cuja as características geográficas e ambientais distintas podem 

influenciar na determinação de um grupo, que uma maior tendência de agrupamento foi estabelecida 

pelas fêmeas do que pelos machos, obtendo um padrão típico de grupo, com índice de 2,18 e 1,86 

respectivamente. 

Neste mesmo estudo, este autor verificou para indivíduos jovens índice de 1,58, sendo considerado 

menor índice dentre todas as categorias, tal diferença pode estar relacionada às questões de 

territorialidade, observadas, sobretudo em machos. 

Alguns estudos sugerem a não formação de grupos numerosos, sendo suas populações em grande 

parte constituídas de indivíduos solitários e pequenos grupos familiares, geralmente, composto pela mãe 

e seu filhote. Eventualmente podem ser observados grupos maiores concentrados em áreas com alta 

disponibilidade de recursos alimentares (MILLER, 1930; NOGUEIRA-NETO, 1973; SCHALLER, 

VASCONCELOS, 1978; TOMAS, 1986; TOMAS, 1991; BECCACECI, 1994; TOMAS et al.1997).  

CABRERA, YEPES (1960) sugerem que o cervo-do-pantanal pode ser visto tanto solitário como em 

grupos relativamente numerosos, sendo mais comum a ocorrência de grupos compostos por um macho 

adulto, uma fêmea adulta e alguns filhotes de diferentes idades. 

 SCHALLER, VASCONCELOS (1978) reportaram que dos 281 cervos avistados no norte do 

Pantanal, 74% eram indivíduos solitários e o restante encontrava-se em grupos de dois a quatro 

indivíduos. 

TOMAS (1986), no Pantanal de Mato Grosso observou 64 indivíduos, sendo que 32,81% foram 

definidos como solitário e desses, 52,44% eram machos e 39,04% fêmeas; 68,75% dos cervos estavam 

em grupos de dois ou mais indivíduos e dentre estes, 40% era formado de um casal; 20% de casal e um 

filhote; 13,3% por dois machos, uma fêmea e um filhote; 11,6% por três machos, uma fêmea e um 

filhote; 11,6% por um macho, três fêmeas e um filhote; 4,7% por dois machos e 4,7% por duas fêmeas, 
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a proporção sexual observada nos grupos e na população foi de 1 macho:1 fêmea. Entretanto, 

BECCACECI (1994) registrou para a Reserva de Iberá, Argentina, uma proporção sexual de 1 

macho:1,9 fêmeas (n=916). 

PINDER (1996) registrou para as várzeas do rio Paraná 18,6% de indivíduos machos solitários contra 

52,3% de fêmeas na mesma condição. Para os indivíduos observados em grupo obtiveram-se os 

seguintes resultados. Fêmeas acompanhadas de filhotes 0,8%, casais adultos 5,6%, grupos de machos 

0,6%, grupos de fêmeas 3,8%, grupos mistos com filhotes e jovens 5,1%. Além disso, constatou que não 

houve diferença significativa entre a distribuição de freqüências de tamanho de grupos nas estações seca 

e chuvosa, corroborando com as observações de TOMAS et al. 1997 e RAMOS, 2004, que sugerem que 

tal agrupamento não obedece a uma sazonalidade, ao contrário das espécies de cervídeos que 

apresentam o período reprodutivo bem definido. 

ANDRIOLO et al. (2005), utilizando transectos aéreos para estimar a abundância de cervo-do-

pantanal na bacia do rio Paraná, verificou que a maior parte dos animais foram vistos na parte úmida das 

várzeas, sendo poucos animais avistados na parte seca das mesmas. 

Segundo TOMAS (2001), o ciclo hidrológico que ocorre no Pantanal brasileiro, devido à alternância 

de estações chuvosas e secas, promove alterações significativas sobre a densidade e distribuição do 

cervo-do-pantanal. A espécie pode ser observada em densidades relativamente altas durante os períodos 

de seca, com muitas fêmeas e machos concentrados em áreas que no período da cheia se encontravam 

inundadas, ou seja, inapropriadas para exploração. 

Acerca das planícies sazonalmente inundadas, a flutuação no nível de água é provavelmente um fator 

de limitação e talvez determine a extensão de movimentos sazonais da espécie. A literatura disponível 

em relação ao tamanho da área de vida varia extremamente para esta espécie, com valores que vão de 3 

a 33 km2 para fêmeas e 8 a 64 km2 para machos (PINDER, 1999; PIOVEZAN, 2004). 

FIGUEIRA (2002) monitorando indivíduos de Blastocerus dichotomus reintroduzidos na Estação 

Ecológica de Jataí, através da técnica da rádio-telemetria, verificou que os animais apresentaram valores 

de área de vida bastante diversos, variando de 0,18 Km2 a 12,94 Km2, para este estudo a falta de uma 

curva cumulativa das localizações para todos os animais monitorados, provavelmente, dificultou 

análises mais detalhadas.  

SILVA (2005), para a mesma região, constatou que animais reintroduzidos apresentaram duas áreas 

de vida distintas, uma que representa o local que o animal se fixou durante certo período de adaptação, 

outra estabelecida após o início do processo exploratório, incluindo, toda a região explorada durante o 

processo.    

PIOVEZAN (2004) constatou para a região da bacia do Paraná, que as áreas estabelecidas por 

machos foram maiores do que as estabelecidas pelas fêmeas e que durante a cheia os animais 

10 



25 

 

 

apresentaram áreas maiores do que as observadas na estação seca. Quanto à organização espacial, 

observou que os cervos localizados mais próximos à barragem ocuparam áreas com dimensão pouco 

variável entre estações, o que reflete uma menor variação entre as estações seca e úmida.  

Com o intuito de contribuir cientificamente na determinação de processos biológicos básicos e de 

interesse reprodutivo, como a dispersão espacial de cervos-do-pantanal, durante o seu desenvolvimento 

da fase juvenil à fase adulta, RAMOS et al. 2003, em um estudo na Foz do Rio Aguapeí – SP, 

utilizando-se da técnica da rádio-telemetria para monitorar fêmeas lactantes desta espécie em conjunto 

com seus filhotes, verificou que a dispersão do filhote em relação a sua área natal, ocorre por volta dos 

14 meses de idade, sendo caracterizadas por longos deslocamentos seguidos de sua normalização, como 

observados na fase anterior a dispersão, estabelecendo assim sua nova área de moradia. Durante o 

estabelecimento da nova área de moradia, foram observadas interações sociais e harmoniosas com co-

específicos de ambos os sexos.  

 

 

2.3 Reintrodução 

 

 

Vários trabalhos têm sido conduzidos sobre a questão de relocação de populações de animais 

silvestres, estejam estas ameaçadas de extinção ou não (KRASINSKI, 1967; KONSTANT, 

MITTERMEIER, 1982; PUCEK, 1986; KLEIMAN et al., 1986; SCOTT, CARPENTER, 1987; 

GRIFFITH et al., 1989). 

Diante do crescente número de translocações de animais silvestres, a União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN), em 1987, sugeriu considerar a reintrodução como mecanismo para 

conservação das espécies através de reocupação de suas áreas de distribuição original. Recomendando 

que programas dessa natureza incorporem estudos avaliativos e qualitativos, como também períodos de 

monitoramento, sendo a restauração do habitat original e a amenização das causas da extinção, 

condições essenciais para estes projetos. 

Segundo FISCHER, LINDENMAYER (2000) podemos reconhecer quatro tipos de manejos 

envolvendo a relocação de animais. São eles: 1) introdução – tentativa de estabelecer uma espécie fora 

de sua área de ocorrência histórica, 2) reintrodução – tentativa de reestabelecer uma espécie numa área 

onde esta ocorrera historicamente, 3) translocação – movimento deliberado ou induzido de indivíduos 

ou populações selvagens de uma parte da área de distribuição atual da espécie para outra e 4) 

suplementação – ocorre quando indivíduos são adicionados a uma população de co-específicos. Dado o 
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objetivo deste estudo, abordaremos aqui somente os manejos definidos como reintrodução e 

translocação. 

A reintrodução de espécies com o objetivo de fornecer a preservação ou restauração da 

biodiversidade é uma atividade relativamente recente que tem sido colocada em prática em 

conseqüência da necessidade de conservação da diversidade biológica frente à crescente taxa de 

extinção das espécies (SEDDON, et al. 2007).  

SEDDON (1999) ressalta que nem sempre é verdadeira a afirmação de que se soltando animais de 

uma espécie ameaçada em ambiente adequado estaremos restaurando a biodiversidade natural. Já a 

biologia da conservação pondera o fato da reintrodução de fauna parecer ser uma prática com 

considerável apelo publicitário sendo geralmente embasada nessa sedutora e simples afirmação.     

Independente do grupo animal considerado, a maioria das tentativas de reintrodução tem falhado. 

Ilustra bem esse dado, uma revisão efetuada por LONG (1981) envolvendo o grupo das aves, o mais 

intensamente trabalhado nesse sentido, estimando que cerca de 50% dos mais de 1.000 casos de 

reintrodução estudados resultaram em fracassos.  

Os motivos para tantos insucessos são múltiplos e complexos, embora grande parte possa ser 

atribuída como conseqüência da maioria das tentativas de reintrodução ser concebida sem preocupação 

direta com os exercícios de manejo e objetivos de pesquisa, gerando poucos monitoramentos após as 

solturas, poucos registros dos procedimentos adotados e conseqüentemente, baixo número de 

publicações (IUCN, 1987; GRIFFITH et al. 1989; TOWNS et al. 1990; MAUNDER, 1992; SEDDON, 

2007). Uma vez que reintroduções passadas podem servir como base para tomada de decisões e 

estabelecimento de diretrizes para projetos futuros, tal procedimento acaba por dificultar o acúmulo de 

experiência sobre o assunto, comprometendo o desenvolvimento e aperfeiçoamento de métodos mais 

eficazes e menos onerosos no uso dessa estratégia.  

Considerando o grupo dos mamíferos, esses fatores são ainda agravados pela escassez de tentativas 

de reintrodução. No entanto, alguns sucessos obtidos incluindo o bisão americano (Bison bison), o bisão 

europeu (Bison bonasus) (CAMPBELL, 1980; CONWAY, 1980), o veado-da-cauda-branca 

(Odocoileus virginianus) (BLACKARD, 1971), o oryx árabe em Oman (STANLEY PRICE, 1989) e o 

mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia) (KLEIMAN, MALLINSON, 1998), demonstram o positivo 

impacto que essa técnica pode ter sobre populações de espécies ameaçadas (SEDDON et al. 2007). 

 Especificamente com relação a ungulados, além dos casos bem sucedidos citados anteriormente, 

encontra-se na literatura científica outras tentativas de reintrodução, como por exemplo, para o takhi 

(Equus ferus przewalskii) (VAN DIERENDONCK, WALLIS DE VRIES, 1996), o alce (Alces alces) 

(NOWLIN et al. 1979), o antilocapra  (Antilocapra americana) (GOLDSMITH, 1988), a gazela arábica 
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(Gazella subgutturosa marica) (HAQUE, SMITH, 1996), gazela-da-montanha (Gazella gazella) 

(DUNHAM et al. 1993) e o Órix-da-arábia (Oryx leucoryx) (P. MÉSOCHINA et al. 2003). 

No continente africano, por exemplo, algumas espécies de ungulados têm sido devolvidas a locais de 

sua original distribuição geográfica, após seu quase completo extermínio promovido pela caça 

predatória e o desenvolvimento agropastoril (BARNARD, VANDER WALT, 1961; PIENAAR, 

NIEKERK, 1963; KING, 1969; KEEP, 1973). Nos Estados Unidos, um levantamento realizado durante 

o ano de 1985, em que foi avaliado o número de translocações efetuadas naquele ano, verificou que 596 

veados-da-cauda-branca (Odocoileus virginianus), 612 cervos-nobre (Cervus elaphus) e 35 alces (Alces 

alces) foram translocados, além de outros animais como ursos, racoons, lontras, carneiros, etc. 

(BOYER, BROWN, 1988). 

Em uma translocação envolvendo a espécie Odocoileus hemionus (veado-da-cauda-preta), cujo 

objetivo foi diminuir sua densidade na Ilha Angel, localizada na baia de San Francisco, Califórnia 

constatou que apenas 15% dos animais sobreviveram após o primeiro ano de translocação (O’BRIEN, 

MCCULLOUGH, 1988). A retirada do veado-da-cauda-branca (Odocoileus virginianus) de áreas 

urbanas e a translocação destes para outras áreas nativas da espécie observou para 17 animais 

monitorados, sobrevida média de 709 dias após o manejo (DIEHL, 1988). Procedimentos de captura e 

transporte produzem estresse que podem contribuir para o fracasso da translocação, resultados como 

dispersão para fora da área de soltura, morte por predação ou não e competição com animais de outras 

espécies, têm sido, entre outros, motivos comuns de fatalidades dos indivíduos translocados (PLAYER, 

1967; FRITTS et al. 1984).    

Se considerarmos como objetivo geral de um programa de reintrodução o estabelecimento de uma 

população viável da espécie, observaremos que esta meta final pode ser subdividida em etapas 

hierárquicas a serem alcançadas, como sugerido por BANKS (1998), ou seja, primeiramente ocorre a 

sobrevivência dos indivíduos soltos no ambiente, posteriormente inicia-se o suplemento populacional,  

através da  reprodução da primeira e demais gerações e por último a persistência da população através 

do tempo com taxa de recrutamento maior que taxa de mortalidade em adultos (acessado através de 

simulações).  Como podemos supor, a averiguação do cumprimento destas metas depende totalmente do 

acompanhamento pós-soltura dos animais, o que na maioria dos casos é o fator limitante ou 

desconsiderado em programas de reintrodução (BANKS, 1998; SEDDON, 1999; FISHER, 

LINDENMAYER, 2000). 

Embora exemplos de sucesso dessa técnica sejam restritos, recentemente pode-se observar um 

progresso nos resultados obtidos (CONWAY, 1980).  Com efeito, o sucesso relativo verificado em 

programas de reintrodução não se modificou nos últimos vinte anos. O que se observou neste período é 

que as experiências de sucesso coincidem com programas onde a fonte dos animais relocados era uma 
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população selvagem, um grande número de animais foi solto (mais do que 100 animais) e a causa de 

declínio da população original foi removida (FISHER, LINDENMAYER, 2000).    

De acordo com P. MÉSOCHINA (2003), quatro fatores são fundamentais para aumentar a 

probabilidade de sucesso em reintrodução de vertebrados. São eles: 

- O número de animais reintroduzidos;  

- Monitoramento pós-soltura de populacões reintroduzidas; 

- A qualidade das áreas destinatárias com relação à cobertura de recursos vitais requeridos pela 

espécie; 

- Diversidade genética da população reintroduzida; 

Da mesma forma, a avaliação do efeito dos animais reintroduzidos sobre o ambiente receptor deve 

ser considerada, apesar da dificuldade de acesso a estas informações.  

O único relato na literatura científica sobre reintrodução do cervo-do-pantanal refere-se a uma sub-

população reintroduzida em áreas de várzeas remanescentes no Estado de São Paulo, especificamente na 

Estação Ecológica de Jataí (Nordeste do Estado), trata-se da primeira tentativa de reintrodução do 

animal que obteve sucesso, contribuindo para identificar a viabilidade de implantação de pequenas 

populações de cervo-do-pantanal em várzeas remanescentes do Estado como também, usar esse belo 

animal como espécie bandeira para a conservação desses ambientes (FIGUEIRA, 2002).  

Um programa para sua reintrodução no Uruguai vem sendo cogitado desde 1994, entretanto, devido à 

carência de informações científicas sobre o assunto, o PHVA (Análise de Viabilidade de População e 

Habitat) desenvolvido para espécie chamou a atenção para a necessidade de realização de projetos 

destinados a estudar a capacidade de adaptação e colonização dos ambientes por cervos reintroduzidos. 

Sabe-se que, de maneira geral, a reintrodução pode resultar em alta taxa de mortalidade, tanto de 

animais provenientes da natureza quanto de cativeiro. Assim, os pesquisadores envolvidos nestes 

programas devem estar preparados para assimilar estas mortes, levando em consideração os benefícios 

em longo prazo para a espécie em questão como um todo (KLEIMAN, 1989). 

O que podemos perceber neste cenário é que sempre existirão riscos relacionados ao manejo de 

relocação. Mesmo quando tudo parecer estar contribuindo para o sucesso do programa, imprevistos que 

comprometem o mesmo podem ocorrer. Segundo EBENHARD (1995), aspectos relacionados à 

sanidade, cooperação de populações humanas da área de soltura, treinamento dos indivíduos antes e 

após a soltura e até o fornecimento de provisões para os indivíduos devem ser considerados.  Além 

disso, estudos sobre organização genética das populações podem ser de grande valia, em alguns casos, 

mais efetivos do que informações taxonômicas (SERFASS et al. 1998). 
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2.4-Radio telemetria 

 

 

A telemetria consiste numa ferramenta importante para os estudos das características espaciais e 

sociais de indivíduos e para estudos populacionais de animais em vida livre. 

A telemetria por rádio-transmissão, caracterizada por transmissores que operam em faixas VHF (very 

high frequency) emitindo ondas que são captadas por antenas direcionais acopladas em receptores 

transformando-as em pulsos sonoros, tem como requisito básico a necessidade de ir ao campo e localizar 

os sinais dos animais. 

 Estudos utilizando essa técnica podem estimar parâmetros ecológicos importantes como a área de 

vida ou área de moradia, aqui definida simplesmente como a porção de espaço na qual os animais 

exibem suas atividades durante um determinado período de tempo.  

De forma complementar, a rádio-telemetria tem se mostrado como uma ferramenta útil em estudos 

biológicos que envolvem espécies crípticas e/ou que habitam áreas de difícil acesso. 

A espelho de outros representantes da fauna mastozoológica brasileira, o cervo-do-pantanal é uma 

espécie de difícil visualização, o que torna importante à utilização dessa técnica, uma vez que a mesma 

facilita o acesso aos animais (JACOB, RUDRAN, 2003), aumentando a capacidade dos pesquisadores 

em localizá-los, observar seus hábitos sem interferir nos mesmos (WORTON, 1995), além de 

proporcionar informações sobre cada indivíduo e permitir a determinação de causas de morte durante o 

estudo (HARRIS et al. 1990).  

No entanto, ainda é grande a lacuna existente no conhecimento da história natural de muitas espécies 

de animais silvestres existentes no Brasil e enorme, o potencial para estudos utilizando radiotelemetria, 

já que apenas nas últimas décadas esta técnica efetivamente passou a figurar como um dos métodos à 

disposição de nossos pesquisadores. 
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CAPÍTULO I 

 

CERVOS-DO-PANTANAL REINTRODUZIDOS RESPONDEM AO EFEI TO DA 

SAZONALIDADE, QUANTO À SUA ÁREA DE VIDA, IGUALMENTE  A UMA POPULAÇÃO 

NATURAL? 

 

 

RESUMO 

 
 
Neste estudo investigou-se a sazonalidade na área de vida do cervo-do-pantanal, além disso, 

comparou-se os resultados obtidos para animais reintroduzidos e/ou nascidos na bacia do rio Mogi-
Guaçú, município de Luís Antônio-SP., com aqueles verificados para uma população natural localizada 
na bacia do rio Paraná na divisa dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Em ambas as regiões o 
monitoramento por rádio-telemetria, juntamente com a técnica da triangulação, foi usado para registro 
das localizações espaciais dos animais. O estudo contou com 39 animais, sendo 30 (20 fêmeas e 10 
machos) para a população natural e nove (4 machos e 5 fêmeas) para a área de reintrodução, dos quais 
cinco eram nascidos no local e quatro eram reintroduzidos. Para a região da bacia do rio Paraná, 
monitoramentos aconteceram de dezembro de 2000 a outubro de 2002. Já na área destinatária os dados 
coletados incluem os anos de 2000 (um ano após a soltura), julho de 2004 a abril de 2005 e o ano de 
2007, com diferentes animais monitorados para cada ano. O estimador média harmônica com 60% das 
localizações espaciais foi utilizado para o cálculo da área de vida central ou núcleo de atividade dos 
animais.  Machos das duas regiões apresentaram, em média, núcleos de atividades maiores em 
comparação aos apresentados pelas fêmeas. Na região da bacia do rio Paraná o núcleo sazonal de 
atividade nos dois anos consecutivos foi maior durante a estação chuvosa do que durante a seca, 
respectivamente para o ano de 2001 e 2002, (Z=1,91; p=0,028), (Z=3,45; p=0,001). Já os indivíduos da 
área de reintrodução apresentaram núcleo sazonal de atividade significativamente maior na estação seca 
(Z=2,17; p=0,028). Considerando as singularidades de cada região amostrada, é de se esperar que a 
variação em tamanho dos núcleos de atividade para os animais das diferentes localidades se deve 
parcialmente às dinâmicas ambientais locais e ás características do habitat. O Projeto de reintrodução do 
Cervo-do-pantanal de Porto Primavera foi implementado em 1998 na Estação Ecológica de Jataí, a fim 
de conservar a espécie no estado de São Paulo. Conhecer o comportamento apresentado em decorrência 
das variações ambientais promovidas pela sazonalidade é de suma importância para identificar aspectos 
que auxiliem em projetos futuros que visem à conservação dessa espécie no seu ambiente natural.  

 
 

Palavras-chave: Cervo-do-pantanal; sazonalidade; núcleo de atividade; reintrodução 
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CHAPTER I 

 

REINTRODUCED MARSH-DEER ANSWER TO THE EFFECT OF THE  SEASONALITY, 

HOW MUCH TO ITS AREA OF LIFE, EQUALLY TO A NATURAL POPULATION? 

 

 

ABSTRACT  

 
 
 
In this study the seasonality was investigated in the area of life of the marsh-deer. moreover, 

compared the results gotten for animals reintroduced and/or born in of the river Mogi-Guaçú basin, city 
of Luis Antonio-SP, with those verified for a located natural population in the basin of the river Paraná 
in the verge of the states of Sao Paulo and Mato Grosso do Sul. In both regions the monitoring by radio-
telemetry, together with the technique of the triangulation, was used for register of the space locations of 
the animals. The study it counted with 39 animals, being 30 (20 females and 10 males) for the natural 
population and nine (4 males and 5 females) for the reintroduction area, of which five were been born in 
the place and four were reintroduced. For the region of the Paraná River basin, monitoring occurred 
from December 2000 to October 2002. In the reintroduction area the collected data includes the year 
2000 (one year after the reintroduction), 2004, 2005 and 2007, with different animals monitored for each 
year. The harmonic mean estimator with 60% of spatial locations was used to calculate the central area 
of life or core of activity of the animals. Males of both regions, showed average core areas more than 
females. In the region of the basin of the river Paraná the seasonal nucleus of activity in the two 
consecutive years was bigger during the rainy station than during it dries, respectively for the year of 
2001 and 2002, (Z=1,91; p=0,028), (Z=3,45; p=0,001). Yet individuals in the area of reintroduced 
presented core seasonal activity significantly higher for the dry season (Z =2,17, p = 0, 028). 
Considering the peculiarities of each region sampled, it is expected that the variation in size of the core 
areas for animals of different localities is partially due to the dynamics local environmental.  The project 
to reintroduce marsh-deer from Porto Primavera dams was implemented in 1998 in the Jataí Ecological 
Station, in order to conserve the species in the state of Sao Paulo. To know the behavior presented in 
result of the ambient variations promoted by the seasonality is very importance to identify aspects that 
assist in future projects that they aim at to the conservation of this species in its natural environment .  

  

 

 

Keywords: marsh-deer; seasonality; core areas, reintroduction 
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1-INTRODUÇÃO  

 

 

A área de vida é uma das variáveis utilizadas com maior freqüência em trabalhos sobre a ecologia 

animal (NICHOLSON et al.,1997), muito comum em estudos sobre o território e o padrão de ocupação 

do espaço pelos animais (SCHOENER, 1968; TUNER et al., 1969). É definida por BURT (1943), como 

o espaço ou local onde os animais desenvolvem todas as suas atividades normais de forragear, acasalar e 

criar sua prole. Vários aspectos da ecologia animal podem estar relacionados com esta variável 

(HARRIS et al., 1990; CRAWSHAW, QUIGLEY, 1991).  

Estudos que dizem respeito à ecologia de ungulados, de maneira geral, utilizam a área de vida 

como uma variável relacionada à estratégia de otimização de recursos do ambiente pelos animais 

(PIANKA, 1994; SARGENT, LABISKY, 1995; SAMUEL, FULLER, 1996). As pesquisas que adotam 

essa relação, em sua maioria, interpretam essa medida sob a ótica da teoria do forrageamento ótimo, 

assumindo que o custo energético dispendido na aquisição pelo recurso alimentar não deve exceder a 

energia obtida através do acesso ao recurso ou do consumo do mesmo (PIANKA, 1994). Sendo assim, é 

esperado que, na maioria dos casos, o tamanho da área ocupada pelos animais seja inversamente 

proporcional à densidade dos recursos disponíveis no ambiente (FORD, 1983; NICHOLSON et al. 

1997). 

Além disso, o tamanho da área de vida pode variar em função de fatores específicos como a 

dimensão corpórea e os hábitos alimentares da espécie, fatores individuais como sexo e idade e fatores 

regionais como a distribuição de recursos no ambiente (MANLY, 1993; KILGO, LABISKY, 1997).   

Sendo assim, alterações no tamanho da área de vida em resposta a alterações sazonais da 

disponibilidade de alimento têm sido observados em várias espécies de mamíferos, incluindo Capreolus 

capreolus (BOBEK, 1977) e Odocoileus virginianus (BEIER, MCCULLOUGH, 1990). 

Estudos com Odocoileus virginianus na Flórida-EUA, demonstraram que os machos apresentam 

áreas de vida em média 58% maiores no período de acasalamento (SARGENT, LABISKY, 1995). 

Veados-catingueiro (Mazama guazoubira) apresentam um aumento na área de vida na segunda metade 

da estação seca, possivelmente devido à sazonalidade na disponibilidade de alimentos ou na reprodução 

(VOGLIOTTI, 2003).   

CARVALHO et al., (2008), em um estudo envolvendo roe deer (Capreolus Capreolus) 

reintroduzidos em um habitat de clima mediterrâneo nas montanhas de Gardunha (Portugal), verificou 

que durante o inverno os animais facilmente cumpriam suas necessidades diárias em pequena área de 

vida, já no verão quente e seco,  áreas de vida maiores eram necessárias. Além disso, observou que esses 
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animais manifestaram uma preferência por altitudes maiores durante o verão provavelmente buscando o 

frio das montanhas como forma de evitar o calor intenso verificado nessa estação.   

De acordo com BODMER (1990), fatores abióticos, como a dinâmica de inundações sazonais em 

ambientes tropicais, são exemplos de influências externas sobre o comportamento espacial de 

ungulados. Tais variações ambientais podem ser mais evidentes em locais que apresentam sazonalidade 

bem definida, que na natureza estão inseridos em regiões de clima temperado (COMPTON et al. 1995; 

NICHOLSON et al. 1997), como também em áreas sob efeito de fenômenos capazes de promover fortes 

mudanças na paisagem (MAURO et al. 1995; PIOVEZAN et al, 2001a). A exemplo desse fato foi 

observado que a alteração no regime de águas do rio Paraná, Mato Grosso do Sul, Brasil, provocada pela 

cheia artificial devido à construção da Usina Hidroelétrica Sérgio Mota, foi o fator mais importante 

relacionado às mudanças observadas nos padrões de uso do espaço apresentados pelos cervos-do-

pantanal monitorados naquela região (PIOVEZAN et al., 2001 a e b). 

A distribuição original do cervo-do-pantanal abrangia desde o sudeste do Peru, leste e sul do 

Paraguai, norte e leste da Bolívia, nordeste da Argentina, noroeste do Uruguai e o interior do Brasil 

especificamente na região sul da floresta Amazônica, sudeste da região semi-árida da Caatinga no 

nordeste brasileiro e oeste da região montanhosa da Floresta Atlântica no sudeste e sul do Brasil 

(AZARA, 1902; RIBEIRO, 1919; CABRERA, 1961; NOGUEIRA NETO, 1973; JUNGIUS, 1976; 

HOFMAN et al., 1976) (Figura 1). 
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Figura 1 - Área de ocorrência original e atual de cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) na América do Sul 

(Adaptado de Tomas et al., 1997). 

Devido à acentuada retração de sua área de ocorrência, atualmente o cervo-do-pantanal encontra-

se incluído na lista mundial de espécies ameaçadas de extinção da IUCN (The World Conservation 
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Union) na condição de “espécie vulnerável”, sob ameaça de extinção no Brasil (MMA, 2003) e 

criticamente ameaçada no estado de São Paulo (São Paulo – SMA, 2009). 

A destruição dos ambientes de várzea e a caça são fatores primários de redução das populações de 

cervo-do-pantanal. Igualmente graves são a introdução e disseminação de doenças por ungulados 

exóticos domésticos (SCHALLER, VASCONCELOS, 1978; THORNBACK, JENKINS, 1982; 

FONSECA et al. 1994; TOMAS et al. 1997). Além disso, recentemente a construção de grandes Usinas 

Hidrelétricas vem se tornando um dos principais motivos de desaparecimento de populações da espécie, 

uma vez que para a formação destes reservatórios a eliminação de áreas de terra baixa em decorrência 

da elevação do nível das águas e submersão das áreas de várzea é inevitável, anulando praticamente 

qualquer possibilidade de sobrevivência e sustentabilidade de populações em longo prazo (TOMAS et 

al., 1997; ANDRIOLO et al., 2005). 

No geral, representantes desta espécie apesar de associados aos ambientes alagáveis, evitam áreas 

com profundidades superiores a 70 cm (SCHALLER, VASCONCELOS, 1978; BECCACECI, 1994; 

MAURO et al., 1995; TOMAS et al., 2001). A maioria dos vegetais encontrados na dieta do cervo-do-

pantanal é composta de plantas aquáticas e/ou que apresentam tolerância a inundações sazonais ou solos 

encharcados. Blastocerus dichotomus pode ser melhor definido como um estrategista “pastador-

podador” porque grande parte de sua dieta é composta de brotos de várias espécies arbustivas e 

macrófitas de folha larga (TOMAS, SALIS, 2000). 

A espécie parece estar adaptada aos ciclos de cheia e seca dos ambientes alagáveis em suas áreas 

de ocorrência (BECCACECI, 1994; MAURO et al., 1995; PIOVEZAN, 2004). 

No Pantanal de Poconé-MT,  SCHALLER, VASCONCELOS (1978) sugeriram que os cervos-do-

pantanal podem se deslocar por uma distância de até 50 Km, em função das cheias sazonais, na medida 

que buscam habitats mais altos e com profundidade adequada da lâmina d’água. Por sua vez, PINDER 

(1995), nas várzeas do rio Paraná, acompanhando 22 cervos-do-pantanal através de rádio-telemetria, 

constatou um deslocamento sazonal variando de 2.7 a 5.2 km, em média, dependendo da localidade, 

num trecho de aproximadamente 70 km ao longo do rio, cujas várzeas atingem no máximo 10 km de 

largura.   

Através de monitoramentos aéreos sistemáticos, TOMAS et al., 2001 descreveram que o pulso das 

inundações no Pantanal do rio Negro, Mato Grosso do Sul, força a população de cervos a uma migração 

sazonal que alcança uma extensão de até 20 Km. Para esse mesmo autor, o padrão sazonal de mudanças 

nos habitats desta região obedece a um “continuum” em escala temporal e espacial, cujo avanço e o 

recuo das cheias causam alterações sazonais tanto na estrutura como na composição das comunidades 

vegetais as quais se apresentam constantemente em estágio seral, fazendo com que a disponibilidade de 
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itens alimentares de alto valor nutritivo seja aproximadamente constante nas faixas de transição entre os 

locais alagados de maior profundidade e os habitats recém-secos (TOMAS et al.,1997).   

TOMAS (1986) sugeriu que o cervo-do-pantanal possui área de vida variável, deslocando-se de 

acordo com o avanço e recuo das inundações no Pantanal. Desta forma, a área de vida em uma escala 

anual tende a ser maior ou menor de acordo com as variações nas características dos habitats. Tendo em 

vista as peculiaridades de cada região e a extensão dos deslocamentos sazonais correspondentes em cada 

população, o tamanho da área de uso vital da espécie deverá variar proporcionalmente de região para 

região (PINDER, 1995). Dados preliminares da população estudada por PINDER (1995) no rio Paraná 

permitem estimar áreas médias de vida de 3.291 ha (n=16), atingindo um valor mínimo de 1.563 ha e 

um valor máximo de 6.377 ha, essa variação em tamanho se deve parcialmente às características 

ambientais locais.   

    PIOVEZAN (2004) constatou, para a região da bacia do Paraná, que as áreas estabelecidas durante 

a cheia foram maiores do que as observadas na estação seca, além disso, verificou que as áreas 

utilizadas por machos dessa espécie foram superiores (771,0 ± 387 ha) às utilizadas pelas fêmeas 

(338,08 ± 122,17 ha), refletindo diferenças na estratégia de utilização dos recursos disponíveis no 

ambiente por indivíduos de sexos diferentes (PINDER, 1995; PIOVEZAN et al. 2001). 

Nessa mesma região ANDRIOLO et al., (2005) verificou uma densidade média de 0,0049 ind/ha, 

sendo que a maioria dos animais foram registrados em áreas alagadas da várzea, apenas uma pequena 

porção dos indivíduos foram visualizados nas partes secas da mesma. Além disso, os mesmos autores 

constataram que a distribuição e a densidade dos indivíduos em áreas específicas, pode estar relacionada 

a variações ambientais e também devido a ações humanas como caça, agricultura e pecuária.     

FIGUEIRA (2002) através do monitoramento por rádio-telemetria de cervos reintroduzidos na 

Estação Ecológica do Jataí verificou valores de área de vida bastante diversos, variando de 18 ha a 1.294 

ha. Os resultados da área de vida encontrados para uma fêmea e para um macho (respectivamente 1.052 

ha e 1.294 ha) mostraram-se bastante superiores aos valores médios encontrados para o restante da 

amostra. Essa discrepância provavelmente esta relacionada ao comportamento exploratório mais ativo e 

prolongado apresentado por esses dois animais, que permaneceram em trânsito entre duas áreas de 

várzeas estabelecidas, diferente dos outros animais que uma vez na várzea estabelecida não mais 

abandonaram a área.  

Quase todas as espécies em risco de extinção estão ameaçadas porque suas necessidades 

ecológicas são afetadas negativamente pela interferência humana. Uma das ferramentas para restaurar 

populações extintas dos locais de sua distribuição original é um integrado projeto de reintrodução. Dessa 

forma a reintrodução é considerada como sendo um dos vários meios para o manejo de populações 

ameaçadas de extinção, bem como uma estratégia importante de conservação, se certas diretrizes forem 
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seguidas (KLEIMAN, 1989). Particularmente para ungulados, as reintroduções apresentam muitos 

aspectos em comum e as informações provenientes de projetos com espécies desse grupo podem servir 

como modelos para o estabelecimento de protocolos básicos de ação a serem seguidos por projetos 

futuros (VAN DIERENDONCK, WALLIS DE VRIES, 1996). No caso do cervo-do-pantanal, tais 

informações começaram a ser geradas, constituindo-se em subsídios de potencial valor para elaboração 

de futuros programas de reintrodução com esta e outras espécies de ungulados brasileiros (FIGUEIRA et 

al., 2005).  

Entender a organização dos animais no espaço e no tempo é uma questão central da ecologia, já 

que a dinâmica populacional está diretamente ligada ao arranjo espacial e aos movimentos causados por 

pressões internas e externas sobre a população (KERNOHAN et al., 2001). Dessa forma este estudo tem 

como proposta principal verificar o efeito da sazonalidade no tamanho da área de vida do cervo-do-

pantanal. Além disso, se prestou a analisar comparativamente a manifestação desse efeito para animais 

reintroduzidos como também para animais localizados em áreas de população natural da espécie, 

especificamente na bacia do rio Paraná, observando se a sazonalidade atua de forma semelhante sobre o 

comportamento espacial dos indivíduos nessas duas áreas de abrangência, contribuindo para o 

conhecimento e adoção de medidas efetivas no que tange à implementação de programas de 

reintrodução na natureza. 

 

 

2-MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

2.1-Áreas de estudo 

 

 

2.1.1-Estação Ecológica de Jataí (EEJ) 

  

 

A área escolhida para reintrodução é conhecida como Estação Ecológica de Jataí (EEJ), situada a 

nordeste do estado de São Paulo, município de Luís Antônio, entre os paralelos 21o 33’ e 21o 37’ de 

latitude Sul e 47o 45’ e 47o 51’de longitude Oeste. Trata-se de uma unidade de conservação 

administrada pelo Instituto Florestal de São Paulo, com uma área aproximada de 5.532 ha inserida no 

segundo maior domínio vegetacional brasileiro, o Cerrado, representando um dos maiores 

remanescentes deste tipo de ecossistema no Estado de São Paulo. Além dos ecossistemas terrestres 
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compostos pelo Cerrado em estágio secundário e todas as suas variações e pela floresta latifoliada 

tropical semidecidual, apresenta ainda um rico mosaico de ecossistemas aquáticos incluindo brejos, 

córregos, lagoas marginais e várzeas pertencentes ao Rio Mogi-Guaçú (CONSEMA, 1985). 

As várzeas existentes na Estação Ecológica de Jataí (EEJ), estendem-se ao longo das margens do 

Rio Mogi-Guaçú e córregos tributários (córregos Boa Sorte, Beija-Flor e Cafundó), abrangendo uma 

área total aproximada de 537 ha com 36 Km de perímetro e encontrando-se cercadas pelo Cerrado, 

faixas remanescentes de mata ciliar e, nas fronteiras com as propriedades particulares do entorno além 

do Rio Mogi-Guaçú, canaviais e outros tipos de cultivo. Fora dos limites da EEJ, na vizinhança 

imediatamente a Oeste desta, existe ainda uma grande várzea particular cercada por extensos canaviais 

denominada Capão-da-Cruz, totalizando com as várzeas da EEJ uma área total aproximada de 2.049 ha 

com 86 Km de perímetro (Figura 2).  

 

 
Figura 2 - Mapa representativo da área de estudo (Estação Ecológica Jataí), município de Luis Antônio, nordeste do 

estado de São Paulo. Extraído de Figueira (2005). 

Estado de São Paulo          Município de Luís Antônio 
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Entre as várzeas da EEJ, consideradas individualmente, temos: a Sapé-Patos, que apresenta uma 

área de 129 ha com perímetro de 7Km e largura média de 0,71 Km (1,37Km - 0,18Km); a várzea Beija-

Flor apresenta uma área de 75 ha com perímetro de 11 Km e largura média de 0,20 Km (0,46 Km – 0,08 

Km); a várzea Cafundó apresenta uma área de 143 ha com perímetro de 9 Km e largura média de 0,40 

Km (0,70 Km – 0,20 Km); a várzea Infernão-Óleo apresenta uma área de 190 ha com perímetro de 9 

Km e largura média de 0,97 Km (1,24 Km – 0,31 Km); e a várzea Capão-da-Cruz apresenta uma área de 

1.512 ha com perímetro de 50 Km e largura média de 1,75 Km (3,52 Km – 0,47Km). 

 

 

2.1.2-Bacia do rio Paraná 

 

 

Este estudo também inclui informações de cervos-do-pantanal monitorados entre Dezembro de 2000 

a Outubro de 2002, na bacia do rio Paraná, especificamente em duas áreas distintas de propriedade da 

CESP (Central Energética de São Paulo) (LEMES, 2005). Estes locais fazem parte da área de 

distribuição original para esta espécie. Os cervos-do-pantanal estudados nesta região foram monitorados 

em duas áreas de várzeas do entorno do reservatório da Usina Hidroelétrica Sérgio Motta (Porto 

Primavera), com diferentes níveis e graus de impactos, tanto pelo alagamento, quanto pela forte 

presença de atividades antrópicas no entorno. O chamado Complexo Cisalpina (21º15’33” S, 51º54’17” 

W), situado no Estado do Mato Grosso do Sul, encontra-se delimitado ao Norte pelo rio Verde e a leste 

pelo rio Paraná. Atualmente caracterizada como RPPN, conta com uma área estimada de 12.100 ha da 

Fazenda Cisalpina e áreas de várzea da Fazenda Flórida (sul), que complementam este ambiente. A 

região é um mosaico de cerrado/várzea, constituindo um ambiente provavelmente favorável à 

sobrevivência do cervo-do-pantanal.  

A outra área está localizada na sub-bacia do rio Aguapeí, compreende as APPs à margem esquerda 

do rio Paraná, e as APPS e áreas de várzea do rio Aguapeí (21º 04' 29" S, 51º 44' 40" W), inseridas no 

Estado de São Paulo, tendo o bioma Mata Atlântica como o mais representativo para essa região. O 

local também é categorizado como área de proteção da vida silvestre, com aproximadamente 12.800 ha. 

Possui altitude média de 264 metros, com predomínio de áreas planas, caracterizando um ambiente 

típico de várzea com lagoas, meandros e vegetação composta basicamente por matas ciliares e várias 

espécies arbustivas, além da ocorrência de diversas macrófitas. Proporcionada pela sinuosidade do rio 

Aguapeí, essa área constitui, atualmente um dos últimos remanescentes de ambiente natural de cervo-

do-pantanal, no Estado de São Paulo (Figura 3). 
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Figura 3 - Mapa de localização: Em vermelho indica as duas áreas de monitoramento na bacia do rio Paraná, população 

natural do cervo-do-pantanal (Fonte: CESP). 
 
 
2.2-Animais monitorados 

 

 

Para as análises dos dados o estudo contou com 39 animais, sendo nove deles localizados na EEJ. 

Destes, quatro eram reintroduzidos (2 machos e 2 fêmeas) e cinco nascidos no local (2 machos e 3 

fêmeas) e trinta para a região da bacia do rio Paraná, sendo dezesseis (4 machos e 12 fêmeas) no rio 

Aguapeí e quatorze (6 machos e 8 fêmeas) no Complexo Cisalpina. Todos eles foram capturados, 

marcados e aparelhados com rádio-transmissores (Telonics – VHF Systems) movidos a bateria ou com 

brincos transmissores (Wildlife Materials), movidos a energia solar (Tabela 1 e 2). Em razão de alguns 

animais, fora estes citados anteriormente, terem morrido ou perdido o transmissor, impossibilitando seu 

rastreamento e, portanto não completando o período mínimo de 10 meses de monitoramento 

previamente estabelecido, foram excluídos das análises de dados.  

 

 

 

2.3-Captura e marcação dos animais   
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Os animais foram contidos apenas fisicamente. A técnica de contenção manual ou bulldoging 

(DUARTE, 2008) foi utilizada para a captura dos indivíduos. O método consiste em localizar e 

perseguir os animais utilizando um helicóptero (modelo Jet-Ranger) e quatro pessoas (o piloto, o 

capturador, o auxiliar e um marcador) integrando a equipe. O helicóptero direciona os animais para uma 

área de vegetação mais densa ou área com lâmina d’água mais profunda. Esse ambiente dificulta a 

movimentação do animal, fazendo com que ele fique menos ágil frente à perseguição e passível de ser 

contido. Nesse momento, um dos técnicos de captura se lança da aeronave a uma altura média de 2,5m, 

para a lateral do animal, tentando conter parcialmente o indivíduo até a chegada do auxiliar que ajuda na 

contenção física. O terceiro técnico tem a função de marcar os animais e registrar as informações 

referentes aos mesmos. 

Para captura de machos adultos, demasiadamente fortes, com chifres desencapados ou que se 

encontraram em ambientes com ausência de lamina d’água, fato este que dificulta a restrição dos 

movimentos do animal ou fuga, foi utilizado a técnica de "net gun". Esta técnica também é utilizada 

com três técnicos. Depois de localizado o animal, o helicóptero empreende uma abordagem 

diagonalmente em relação ao sentido de fuga do mesmo, o primeiro técnico posiciona a arma e dispara a 

rede que acaba envolvendo por completo o animal. Imediatamente depois, os outros dois técnicos 

descem do helicóptero e juntamente com a rede terminam de imobilizá-lo. 

 A maior parte dos animais capturados, totalizando 33 indivíduos, recebeu um dispositivo rádio-

transmissor (Telonics – VHF Systems) no formato colar previamente testado antes da captura. Cada 

transmissor possui um peso total em torno de 300g, bateria com previsão de durabilidade de ± 2,5 anos e 

uma freqüência específica. Somado a isso possuem ainda um sensor de atividade e mortalidade que são 

emitidos conforme a movimentação dos transmissores. O pulso de mortalidade é ativado quando o colar 

permanece parado e inerte por um tempo superior a 4 horas. 

Seis animais foram marcados com brincos transmissores, providos de bateria solares (Wildlife 

Materials), que teoricamente permitem monitoramento por toda a vida dos animais. Esse é um fato 

importante, uma vez que os animais marcados não teriam que ser recapturados para troca de 

transmissores. Outra vantagem desses transmissores é o fato de tornar possível a marcação de filhotes, 

ao contrário dos rádio-colares que têm que possuir mecanismos de queda ou extensão quando os animais 

crescem. Como o colar transmissor, o brinco também emite pulso de mortalidade quando imóvel por 

mais de 6 horas.  

Todos os animais capturados foram individualizados com brincos plásticos numerados (“Allflex”). 

Além disso, no momento da contenção foram coletados materiais biológicos como ectoparasitas, sangue 

e pêlo. Ocorreram também medições básicas sobre a biometria dos indivíduos, principalmente as partes 
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que possuem uma correlação alta com o peso, por exemplo, o perímetro torácico.  A idade dos animais 

foi estimada, mediante avaliações subjetivas baseadas em critérios como o porte dos indivíduos, o 

tamanho da galhada e pelo exame da dentição (DIMMICK, PELTON, 1996). A média para o tempo 

gasto com os procedimentos de marcação, raramente ultrapassou 15 minutos. 

 

 

2.4–Coleta de dados   

 

 

Nas áreas localizadas na bacia do rio Paraná, os monitoramentos foram realizados semanalmente, 

desde o momento da captura, em dezembro de 2000 até o final do estudo em outubro de 2002.  Na 

região da Estação Ecológica do Jataí, os monitoramentos foram realizados de duas a três vezes por 

semana, durante os anos de 2000, Julho de 2004 a abril de 2005 e o ano de 2007.  

Os animais estudados tiveram sua posição geográfica estimada por meio de triangulações terrestres 

(JACOB, RUDRAN, 2003), anotando o horário, o ângulo de origem do sinal em relação ao norte 

magnético (azimute) e a coordenada do ponto de coleta para cada azimute estimado (UTM). Foram 

utilizados para tanto os seguintes equipamentos: receptores TR2 (espectro=150-152 MHz) “Wildlife 

Materials”, modelo TRX 2000S, ambos com autonomia para 6 horas de monitoramento. Antena 

direcional modelo Yagi, que compreende todas as antenas com três ou mais elementos paralelos, que 

auxiliam na captação dos sinais emitidos pelo transmissor a uma distância maior, cabos coaxiais para 

conexão da antena ao receptor e quando necessário fone de ouvido RH –1 “David Clark” acoplado no 

aparelho para perceber sinais cuja a emissão era prejudicada pela distância. Utilizou-se também uma 

bússola com graduação de 2º (“Lensatic”) e GPS modelo Etrex Legend 12 canais (“Garmim”).  

Técnicos experientes e devidamente treinados residiram no campo durante o período de estudo e 

participaram na determinação das localizações espaciais obtidas por triangulação. Os deslocamentos 

exigidos para aproximação dos locais onde se encontravam os animais foram feitos mediante a 

utilização de uma caminhonete 4x4 (Toyota Hilux), um carro (Fiat Uno Mille), três motos (Honda XR 

200R) e um bote de alumínio borda média para três pessoas com motor (Johnson 8). Estes veículos 

foram requisitados conforme as dificuldades impostas pelo ambiente durante a coleta de dados.  

Para a validação das localizações espaciais obtidas por triangulação, exigiu-se um mínimo de duas 

projeções, normalmente três, considerando aceitável um intervalo de tempo de até 20 minutos entre o 

primeiro e o último ângulo estimado. Triangulações apresentando ângulo de intersecção entre azimutes, 

inferior a 30° ou entre 150° e 210° foram consideradas pobres (SALTZ, 1994) sendo refeitas no mesmo 
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dia ou descartadas. Excluiu-se as projeções cujos polígonos de erro associados foram equivalentes ou 

superiores a dois hectares (WHITE, GARROT, 1990).  

Alguns rastreamentos terrestres, que consistem em aproximar dos transmissores, seguindo a maior 

intensidade do sinal a fim de avistar o indivíduo marcado, foram realizados esporadicamente. O banco 

de dados de localizações e informações foi utilizado para todas as análises de cada indivíduo. 

 

 

2.5-Análises das informações das áreas de moradia  

 

 

Nas três áreas estudas as informações colhidas semanalmente foram digitadas em uma planilha 

eletrônica compondo bancos de dados para cada um dos animais. Os dados obtidos das triangulações na 

região da bacia do rio Paraná tiveram seus azimutes corrigidos em –17º, já os dados das triangulações na 

EEJ tiveram seus azimutes corrigidos em -19º. Essa medida foi tomada para retirar o efeito da 

declinação magnética regional.  

Após análises de consistência, os dados foram exportados para o Programa “TRACKER 1.1” 

(C.AB.R.L.S.AB, 1994) para determinação da localização dos animais, através do cruzamento das 

projeções. As localizações foram plotadas a fim de se calcular a área de vida (home range) apresentada 

pelos indivíduos de cervo-do-pantanal nas diferentes localidades. As localizações foram superpostas a 

imagens aéreas georreferenciadas das áreas de estudo para uma visualização das áreas ocupadas pelos 

animais. 

O estimador probabilístico média harmônica com 60% de distribuição de utilização foi o método 

utilizado para comparar o tamanho da área núcleo manifestadas pelos animais, considerando as 

observações de RAMOS (2004), que observou uma menor constrição das áreas nucleares no uso do 

espaço utilizado pelos cervos-do-pantanal, definida com a concentração média harmônica entre 60 e 

30% das coordenadas espaciais obtidas, sugerindo que possa haver territorialidade para machos a partir 

destes núcleos. Este estimador permite formar através da distribuição espacial dos pontos, centros de 

atividade e posicioná-los nas devida regiões de maior utilização dos animais. DIXON, CHAPMAN 

(1980) APUD JACOB, RUDRAN (2003) descrevem esta técnica através da superposição de um grid 

sobre a distribuição das localizações, sendo colocado para cada interseção de linhas deste grid um valor 

baseado na média de suas distâncias para cada uma das localizações amostradas, chamadas de distância 

média harmônica. A escolha do estimador média harmônica, do tipo não-paramétrico, para o cálculo das 

áreas de vida dos indivíduos parte do pressuposto de que, por não possuir bases probabilísticas (não é o 

valor real, mas tem um erro associado e também estimável), este método de análise é mais adequado aos 
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objetivos do presente estudo e com 60% da distribuição de utilização, não há necessidade de ajustar para 

cada indivíduo o tamanho das células do grid, pois a área de núcleo formada fica restrita a localização 

de maior freqüência dos animais (DIXON, CHAPMAN, 1980 APUD JACOB, RUDRAN, 2003). 

Ficou estabelecido um critério para a determinação das áreas núcleos para cada indivíduo, na qual 

somente animais com mais de 10 meses de monitoramento foram selecionados. Isso possibilitou 

demonstrar a tendência de estabilização das áreas. Estabelecida as áreas de cada indivíduo foi 

determinada a média para cada uma das regiões, como também para machos e fêmeas. 

Com o intuito de observar o efeito da sazonalidade no tamanho da área de moradia dos animais 

inseridos nas diferentes localidades amostradas, dividiu-se o período de estudo, em duas estações do 

ano, utilizando os dados de pluviosidade anual para cada região. Sendo assim para todas as áreas, ficou 

definido como sendo o período úmido os meses de novembro a abril e período de seca os meses de maio 

a outubro.  

O teste de Mann-Whitney para duas amostras independentes e o teste de Wilcoxon para duas 

amostras relacionadas foi utilizado para as análises estatísticas envolvendo a variável área de vida dos 

animais e sua possível variação sazonal (distribuição não paramétrica comprovada pelo teste de 

normalidade Shapiro-Wilk, p<0,05). 

 

 

3-RESULTADOS    

 

 

Na bacia do rio Paraná, dos 44 animais que iniciaram o estudo, somente 30 foram selecionados e 

formaram o banco de dados dos cervos para aquela região, entre esses animais 10 eram machos (6 no 

Complexo Cisalpina e 4 na região do rio Aguapeí) e 20 eram fêmeas (8 no Complexo Cisalpina e 12 na 

região do rio Aguapeí) (Tabela 1). Para a área de reintrodução, localizada na bacia do rio Mogi-Guaçú, 

dos 20 animais que foram capturados e aparelhados com transmissores em algum momento durante os 

dez anos de projeto, apenas nove deles (4 machos e 5 fêmeas) foram considerados nas análises (Tabela 

2).  
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Tabela 1- Informações referentes aos animais da população natural, localizados na bacia do rio Paraná.  Obtidas durante a 
capturada realizada entre os anos de 2000 e 2001. Onde P. = Perímetro. * Medidas adquiridas no momento da captura. 

 

Identidade Local P. TORAX*  PESO* IDADE* 
Captura 

 
Situação ao final 

  cm kg Captura Data Tipo do estudo 

Macho 01 Cisalpina 103 80 6,5 anos 20/12/2000 Net Gun Ativo 

Fêmea 01 Cisalpina 96 60 3 meses 20/12/2000 Bulldoging Ativo 

Macho 02 Cisalpina 60 60 1,5ano 20/12/2000 Bulldoging Ativo 

Fêmea 03 Cisalpina 100 90 4anos 21/12/2000 Bulldoging Defeito no transmissor 

Macho 03 Cisalpina 112 110 - 21/12/2000 Bulldoging Morte desconhecida 

Fêmea 04 Cisalpina 98 80 4anos 21/12/2000 Bulldoging Ativo 

Macho 04 Cisalpina 98 80 3anos 21/12/2000 Net Gun Ativo 

Fêmea 05 Cisalpina 96 70 3anos 21/12/2000 Bulldoging Ativo 

Macho 05 Cisalpina 107 - 2,5anos 16/1/2001 Net Gun Ativo 

Macho 06 Cisalpina 100 80 2anos 16/1/2001 Net Gun Ativo 

Fêmea 06 Cisalpina 104 100 6anos 16/1/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 07 Cisalpina 100 80 5anos 16/1/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 08 Cisalpina 94 60 2anos 16/1/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 09 Cisalpina 93.5 80 3anos 16/1/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 02 Aguapeí 107 115 - 12/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 10 Aguapeí 109 90 9anos 11/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 11 Aguapeí 100 80 5anos 11/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 12 Aguapeí 109 90 6anos 11/4/2001 Bulldoging Ativo 

Macho 07 Aguapeí 108 110 5anos 12/4/2001 Net Gun Ativo 

Fêmea 13 Aguapeí 105 90 4anos 12/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 14 Aguapeí 101 80 2,5anos 12/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 15 Aguapeí 104 90 6anos 12/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 16 Aguapeí 107 90 4anos 12/4/2001 Bulldoging Ativo 

Macho 08 Aguapeí 118 130 10anos 12/4/2001 Net Gun Ativo 

Macho 09 Aguapeí 105 110 5anos 13/4/2001 Net Gun Ativo 

Fêmea 17 Aguapeí 96 80 3anos 13/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 18 Aguapeí 105 80 4anos 13/4/2001 Bulldoging Ativo 

Fêmea 19 Aguapeí 107 80 4anos 13/4/2001 Bulldoging Ativo 

Macho 10 Aguapeí 106 100 4anos 13/4/2001 Bulldoging Caça 

Fêmea 20 Aguapeí 97 70 3anos 13/4/2001 Bulldoging Ativo 
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Tabela 2- Informações referentes aos animais localizados na área de reintrodução, bacia do rio Mogi-Guaçú, SP. Obtidas 
durante a reintrodução dos animais e três capturas que aconteceram em intervalos irregulares entre o período de 1998 a 2007. 
Onde P. = Perímetro. * Medidas adquiridas no momento da captura. 

 

No total foram consideradas como válidas 3.669 localizações estimadas através de rádio telemetria, 

sendo 1.900 para a bacia do rio Paraná e 1.769 para região da bacia do rio Mogi-Guaçú. Nesta região, 

das 1.769 localizações, 1.183 foram consideradas para as análises, essa redução no número de 

localizações se deve a desconsideração dos dados obtidos para os animais reintroduzidos referente ao 

primeiro ano de reintrodução. Optamos por esse procedimento acreditando que um ano é um período 

razoável para o animal definir sua área de vida após ser solto em um local desconhecido por ele 

(SILVA, 2005), evitando assim superestimá-la na medida em que deixa de acrescentar locais utilizados 

pelo animal somente no período que o mesmo parte para explorar o ambiente. 

Para os animais na área de reintrodução observou-se uma diferença significativa (U=3,00; p=0, 043) 

no tamanho das áreas centrais entre machos e fêmeas, com média de 2,43±0,82 Km2 e 0,94±0,76 Km2, 

respectivamente (Figura 4). Comparando o tamanho da área núcleo entre os sexos para as mesmas 

estações, constatou-se que somente na estação seca ocorreu uma diferença significativa (U=0,00; p=0, 

007), sendo registrado para machos uma média de área núcleo duas vezes maior (2,42 ± 0,29 Km2) em 

relação às médias exibidas pelas fêmeas (1,04 ± 0,41 Km2) (Tabela 3). Já para os animais localizados na 

bacia do rio Paraná, o teste de Mann-Whitney, também demonstrou uma diferença significativa 

(U=3,87; p<0,001) na comparação do tamanho de área núcleo de machos (n=10) e fêmeas (n=20), com 

média de 4,38±2,36 km2 e 1,43±0,79 km2, respectivamente.  Machos dessa região apresentaram uma 

área central de atividade ou núcleo quase três vezes maior, em relação às áreas das fêmeas (Figura 4). 

Verificou-se também que as áreas centrais dos machos foram significativamente maiores nas estações 

seca e chuvosa em ambos os anos (Quadro 1). 

 

Identidade Origem P. TORAX*  PESO* IDADE* 
            Captura 

  Situação ao final 

    cm kg Captura Data Tipo soltura do estudo  
Macho 11 Reintrodução 108 112,5 3 anos 07/7/1998 Bulldoging 31/12/1998 Morte 12/2005 

Macho 12 Reintrodução 113 127 6 anos 02/10/1998 Bulldoging 22/12/1998 Perda sinal 12/2001 

Fêmea 21 Reintrodução 98,5 94 4 anos 26/7/1998 Bulldoging 29/12/1998 Morte 08/2001 

Fêmea 22 Reintrodução 106 90 9 anos 26/10/2006 Bulldoging 23/7/2001 Ativo 

Fêmea 23 Local 99 80 4 anos 13/7/2004 Bulldoging  Ativo 

Fêmea 24 Local 100 85 7.5 anos 26/10/2006 Bulldoging  Ativo 

Fêmea 25 Local 95 70 4 anos 26/10/2006 Bulldoging  Morte 02/2008 

Macho 13 Local 105 80 4 anos 26/10/2006 Net Gun  Ativo 

Macho 14 Local 112 100 5 anos 26/10/2006 Net Gun  Perda sinal 11/2007 
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Quadro 1 – Resultados sumarizados para média (x ) e desvio padrão (DP) referente aos núcleos de atividade nas estações 
seca e chuvosa apresentados pelos animais monitorados nas duas áreas amostradas, região da bacia do rio Paraná (População 
Natural) e região da bacia do rio Mogi-Guaçú (Animais reintroduzidos e/ou nascido no local). 

 

 

 
Figura 4 - Média e Desvio Padrão da área de vida estimada pelo método média harmônica (MH) com 60% das localizações 
espaciais para machos e fêmeas de cervo-do-pantanal localizados nas duas áreas do estudo, Estação ecológica do Jataí (área 
de reintrodução) e bacia do rio Paraná (Fazenda Cisalpina e rio Aguapeí) área da população natural. Sendo MR= Machos 
área de reintrodução; FR= Fêmeas área de reintrodução; MPP= Machos área de Porto Primavera; FPP= Fêmeas área de Porto 
Primavera. 

 

Quando comparou-se as áreas núcleo para os mesmos animais considerando as estações seca e 

chuvosa, observou-se que os cervos da população natural, para os dois anos amostrados, apresentaram 

diferença no seu tamanho, sendo a média para a estação chuvosa maior do que a média na estação seca, 

sendo que no ano de 2002, uma diferença significativamente maior (Z=3,45; p=0,0003) foi observada 

em relação ao ano de 2001 (Z=1,915; p=0,027). Entretanto, na área de reintrodução, essa mesma 

comparação apresentou um resultado contrário, com a média da área central na estação seca maior do 

que a média encontrada para os animais durante a estação chuvosa (Z=2,07; p=0, 019) (Figura 5). 

Animais 

População Natural (n=30) Reintrodução (n=9) 

Estação seca 

MH 60% (Km2) 

Estação chuvosa  

MH 60% (Km2) 

Estação seca  

MH 60% (Km2) 

Estação chuvosa  

MH 60% (Km2) 

Machos 

x  2001 = 1,87 
DP 2001= 0,75 

x  2002 = 1,95 
DP 2002 = 1,24 

x 2001 = 5,41 
DP 2001 = 3,19 

x 2002 = 3,84 
DP 2002 = 2,87 

x  = 2,42 

DP = 0,29 

 

x  = 1,51 

DP = 0,65 

 

Fêmeas 

x 2001 = 0,83 
DP 2001= 0,51 

x  2002 = 0,40 
DP 2002 = 0,29 

x 2001 = 1,82 
DP 2001 = 1,42 

x 2002 = 0,95 
DP 2002 =0,64 

x  = 1,04 

DP = 0,41 

 

x  = 0,89 

DP = 0,44 

 

Total 

x  2001 = 1,18 
DP 2001 = 0,77 

x  2002 = 0,86 
DP 2002 = 1,00 

x 2001 = 3,36 
DP 2001 = 2,90 

x 2002 = 1,85 
DP 2002 = 2,12 

x  = 1,65 

DP = 0,80 

 

x  = 1,17 

DP = 0,60 
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Figura 5 - Média da área de vida sazonal estimada pelo método média harmônica (MH) com 60% das localizações espaciais 
para cervos-do-pantanal localizados nas duas áreas do estudo: Estação Ecológica do Jataí (área de reintrodução) e bacia do 
Rio Paraná (Fazenda Cisalpina e Rio Aguapeí) área da população natural. Sendo AR= Estação chuvosa na área de 
reintrodução; APP01= Estação chuvosa Porto Primavera em 2001; APP02= Estação chuvosa Porto Primavera em 2002; SR= 
Estação seca na área de reintrodução; SPP01= Estação seca Porto Primavera em 2001; SPP02= Estação seca Porto Primavera 
em 2002.  

 

Para os animais na região da bacia do rio Paraná entre os anos de 2001 e 2002 em se tratando do 

tamanho dos núcleos de atividade para a estação seca e chuvosa, verificou menor média para este último 

ano, sendo essa diferença significativa quando se comparou a estação seca para os dois anos (Z=2,15; 

p=0,030) (Figura 5). Para essa mesma região, analisando os sexos separadamente, nota-se que em geral 

os animais apresentaram uma retração no tamanho da área central de atividade para o ano de 2002 tanto 

para estação chuvosa, quanto para a estação seca, porém somente as fêmeas tiveram áreas núcleo 

significativamente menores (Z=2,49; p=0,006) para a estação seca deste ano quando comparado com a 

estação seca do ano anterior (Figura 6). 

 

 
Figura 6 - Média da área de vida estimada pelo método média harmônica (MH) com 60% das localizações espaciais para 
fêmeas de cervo-do-pantanal localizados nas duas áreas do estudo: Estação Ecológica do Jataí (área de reintrodução) e bacia 
do Rio Paraná (Fazenda Cisalpina e Rio Aguapeí) área da população natural. Sendo FRA= Fêmeas área de reintrodução na 
estação chuvosa; FPPA01= Fêmeas Porto Primavera estação chuvosa de 2001; FPPA02= Fêmeas Porto Primavera estação 
chuvosa 2002; FRS= Fêmeas área de reintrodução na estação seca; FPPS01= Fêmeas Porto Primavera estação seca 2001; 
FPPS02= Fêmeas Porto Primavera estação seca 2002. 
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Comparando-se as áreas centrais dos animais localizados na região da bacia do rio Mogi-Guaçú 

com aquelas apresentadas pelos animais localizados na bacia do rio Paraná em relação à área de vida 

sazonal de acordo com as estações seca e chuvosa, observou-se significância estatística no que diz 

respeito à estação chuvosa para o ano de 2001 (U =31,00; p=0,022) e a estação seca referente ao ano de 

2002 (U=53,00; p=0,006) (Figura 5). Utilizando este mesmo procedimento comparativo, porém com 

uma análise separada por sexos, constatou-se que os machos na bacia do rio Mogi-Guaçú apresentaram 

área de vida sazonal na estação chuvosa significativamente menor quando comparado com as áreas 

exibidas por machos de cervos-do-pantanal para esta mesma estação na região da bacia do rio Paraná 

para os anos de 2001(U=3,00 ; p=0,027) e 2002 (U =6,00; p=0, 032) (Figura 7). Fato este também 

observado quando comparou-se as áreas apresentadas pelas fêmeas durante a estação seca verificando 

que fêmeas do local de reintrodução tiveram áreas de vida significativamente maiores quando 

comparado com as áreas apresentadas pelas fêmeas da região da bacia do rio Paraná referente a estação 

seca do ano de 2002 (U=12,00 ; p=0,05) (Figura 6). 

 
Figura 7 - Média da área de vida estimada pelo método média harmônica (MH) com 60% das localizações espaciais para 
machos de cervo-do-pantanal localizados nas duas áreas do estudo: Estação Ecológica do Jataí (área de reintrodução) e bacia 
do Rio Paraná (Fazenda Cisalpina e Rio Aguapeí) área da população natural. Sendo MRA= Machos área de reintrodução na 
estação chuvosa; MPPA01= Machos da área de Porto Primavera na estação chuvosa 2001; MPPA02= Machos da área de 
Porto Primavera na estação chuvosa 2002; MRS= Machos área de reintrodução na estação seca; MPPS01= Machos da área 
de Porto Primavera na estação seca 2001; MPPS02= Machos da área de Porto Primavera na estação seca 2002. 

 

Os valores da área de vida sazonal calculada através do estimador Média Harmônica com 60% de 

distribuição das localizações espaciais para cervos-do-pantanal pertencentes à população natural e 

cervos da área de reintrodução estão representados abaixo nas tabelas 4 e 5. 
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Tabela 3- Área de vida sazonal estimada calculada através do método Média Harmônica (MH) com 60 % das localizações 
obtidas para nove cervos-do-pantanal, acompanhados por um período mínimo de dez meses, na área de reintrodução 
localizada na bacia do rio Mogi-Guaçú, município de Luis Antônio, SP. Onde Reintrodução = animal reintroduzido e Local = 
animal nascido na área de reintrodução. 

 
 
Tabela 4 - Área de vida sazonal estimada, calculada através do método Média Harmônica (MH) com 60% das localizações 
obtidas, referente a trinta cervos-do-pantanal, localizados na região do Aguapeí (AG) e Complexo Cisalpina (CS), bacia do 
rio Paraná, durante os anos de 2000, dezembro e 2002, outubro. Nas diferentes épocas do ano. 

Animal Origem Chuvosa 2001 Seca 2001 Chuvosa 2002 Seca 2002 Tempo de monitoramento  
    (km2) (km2) (km2) (km2) (meses) 
Fêmea 01 CS 2.77 1.28 0.87 0.25 23 

Fêmea 05 CS 1.11 1.20 1.59 0.25 23 

Fêmea 04 CS 2.42 1.07 1.38 1.34 23 

Fêmea 07 CS 4.55 1.17 0.88 0.45 22 

Fêmea 08 CS 0.30 0.50 0.61 0.22 22 

Fêmea 06 CS 0.67 1.22 0.86 0.44 22 

Fêmea 09 CS 0.76 1.03 0.46 0.51 22 

Fêmea 03 CS 2.02 2.05 1.24 - 18 

Fêmea 19 AG - 0.50 0.61 0.57 19 

Fêmea 15 AG - 0.68 0.85 0.67 19 

Fêmea 10 AG - 0.29 0.5 0.26 19 

Fêmea 12 AG - 1.44 0.29 0.33 19 

Fêmea 14 AG - 0.25 0.48 0.06 19 

Fêmea 02 AG - 0.18 0.61 0.40 19 

Fêmea 18 AG - 0.39 0.81 0.67 19 

Fêmea 16 AG - 0.44 0.38 0.19 19 

Fêmea 13 AG - 0.31 3.04 0.29 19 

Fêmea 17 AG - 0.50 0.88 0.51 19 

Fêmea 20 AG - 0.80 0.71 0.21 19 

Fêmea 11 AG - 1.38 1.89 0.03 19 

Macho 04 CS 5.94 2.34 9.64 3.38 23 

Macho 02 CS 10.03 2.42 1.01 3.74 23 
 
 

 
Animal 

  
Origem 

 
Chuvosa  

 
Seca  

 
Tempo de monitoramento  

   (km2) (km2) (meses) 

Macho 11 Reintrodução 1.80 2.73 11 

Macho 12 Reintrodução 0.94 2.33 10 

Fêmea 21 Reintrodução 1.08 1.39 12 

Fêmea 22 Reintrodução 0.94 1.21 11 

Fêmea 23 Local 0.36 0.39 10 

Fêmea 24 Local 0.59 0.93 12 

Fêmea 25 Local 1.50 1.30 12 

Macho 13 Local 2.29 2.05 12 

Macho 14 Local 1.00 2.55 10 
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Animal Origem Chuvosa 2001 Seca 2001 Chuvosa 2002 Seca 2002 Tempo de monitoramento  

    (km2) (km2) (km2) (km2) (meses) 
Macho 01 CS 6.11 2.89 2.94 1.75 23 

Macho 05 CS 2.15 1.51 0.41 1.14 22 

Macho 06 CS 1.4 2.23 7.03 2.91 22 

Macho 03 CS 6.84 1.14 - - 12 

Macho 07 AG  1.41 3.76 0.47 19 

Macho 09 AG  2.82 2.91 1.47 19 

Macho 08 AG  0.9 3.86 0.72 19 

Macho 10 AG   1.02 3.03 - 13 

 

 

 

4-DISCUSSÃO 

 

 

Os resultados apresentados neste estudo demonstram que o fator sexo foi significativo para a média 

do tamanho da área de vida estimada para os animais de ambas a áreas do estudo, sendo maiores para 

machos do que para fêmeas. Essa característica também já foi observada para algumas espécies de 

cervídeos como, por exemplo, para o veado-da-cauda-branca (Odocoileus virginianus) (BEIER, 

MCCULLOUGH, 1990), o chital deer (Axis axis) (MOE, WEGGE, 1994), o corço (Caprelus caprelus), 

(TUFTO et al., 1996) e para o próprio cervo-do-pantanal (PINDER, 1999; PIOVEZAN, 2004), e pode 

ser reflexo das diferenças nas estratégias de utilização do ambiente por indivíduos de ambos os sexos. 

MIQUELLE et al. (1992) afirmaram que ambos os sexos de Alaskan moose (Alces alces gigas) 

escolhem ambientes diferenciados, os machos buscando áreas com maior disponibilidade de alimento e 

as fêmeas áreas com melhor qualidade de alimento e baixo risco de predação. CLUTTON-BROCK et al. 

(1987) consideram que as fêmeas necessitam de forragem de alta qualidade e bastante disponibilidade 

de água para suprir suas necessidades, especialmente durante a gestação e lactação. De forma 

semelhante ao que ocorre com as populações de mule deer (Odocoileus hemionus crooki) (RELYEA, 

LAWRENCE, DEMARAIS, 2000) e de espécies asiáticas como Axis porcinus (DHUNGEL, O’GARA, 

1991) e Muntiacus reevesi (MCCULLOUGH et al., 2000).  

Na bacia do rio Mogi-Guaçú, local de reintrodução dos animais, utilizando o estimador média 

harmônica com 95% de distribuição de utilização espacial, registrou-se para duas fêmeas, sendo uma 

delas reintroduzida, área de vida bem maior do que as apresentadas por outras fêmeas que compuseram 

o banco de amostra para essa região. Analisando a faixa etária de ambas as fêmeas, quatro anos de idade 

é considerado como a faixa de transição em que o animal mesmo já atingido o porte adulto, ainda esta 

em processo de definição de sua área de vida, através de interações intra-específicas e escolha de 
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melhores locais para sua sobrevivência (RAMOS, 2004; SILVA, 2005). É possível também que fatores 

como a interação com animais domésticos, fogo ou mesmo a presença não detectada de filhotes estejam 

influenciando as áreas estimadas para estes animais. 

PINDER (1994), na região da bacia do rio Paraná, observou maiores áreas para machos jovens do 

que para adultos e uma disposição contrária para fêmeas, sugerindo a hipótese de que o gênero 

“dispersor” da espécie seria o masculino. De acordo com os resultados do presente estudo, percebe-se 

essa mesma característica para machos jovens da amostra da população natural, ou seja, núcleos de 

atividade maiores do que os apresentados por machos adultos. Porém para os animais da região da área 

de reintrodução verificou-se uma disposição contrária, com fêmeas jovens apresentando áreas de vida 

maiores do que fêmeas adultas, além disso, quando comparadas com a área do único macho jovem da 

amostra, observou-se uma área de vida maior para essas fêmeas. O número de animais monitorados não 

é suficiente para inferir que também as fêmeas de cervo–do-pantanal podem desempenhar o papel de 

gênero “dispersor” para a espécie. Para isso seria necessária uma amostra representativa de animais em 

faixa etária jovem para ambos os sexos.  

  Considerando as singularidades de cada região amostrada, é de se esperar que a variação em 

tamanho das áreas de vida para os animais das diferentes localidades se deve parcialmente às 

características ambientais locais. Dessa forma, a área de vida em uma escala anual tende a ser maior ou 

menor, de acordo com as variações nas características do habitat. A comparação envolvendo área de 

vida sazonal entre as duas populações estudadas revelou um resultado significativo para a estação 

chuvosa de 2001 e a estação seca de 2002. Para o presente estudo a desproporção na dimensão entre as 

duas áreas amostradas repercute as diferenças relacionadas à extensão da planície de inundação. O fato 

de que, durante a cheia o cervo-do-pantanal precisa alcançar as áreas elevadas na borda da planície de 

inundação para se manter em terrenos em que a lâmina d’água esteja em níveis toleráveis, pode 

justificar maiores áreas de uso para os animais na região do rio Paraná durante essa estação, uma vez 

que geralmente nessa época, locais apropriadamente elevados estão associados aos locais mais distantes 

do rio, levando a deslocamentos maiores. Esta hipótese pode ser sustentada por PINDER (1999), que 

estudando uma população de cervos no rio Paraná, verificou, através de uma análise separada para cada 

local, valores médios de área de uso significativamente correlacionados com a distância média que os 

animais tiveram que se deslocar durante o período de cheia. Informações relatadas sobre deslocamentos 

sazonais da espécie no Pantanal também corroboram para ajudar a explicar as dimensões registradas 

para diferentes regiões em que a espécie ocorre. SCHALLER, VASCONCELLOS (1978) relataram para 

a região da baia Uberaba deslocamentos de até 50 km, ao passo que na região do Rio Negro TOMAS et 

al. (2001), observaram deslocamentos de até 20 km. É importante ressaltar que a extensão da área 

inundável na região do Rio Negro é menor do que a influenciada pelo rio Paraguai na região da baia 
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Uberaba-MT. Assim como ocorre em cervídeos de regiões temperadas (COMPTON et al., 1995), o 

cervo-do-pantanal apresenta deslocamentos direcionais em resposta a variação no ambiente 

(BECCACECI, 1994; MAURO et al.,1995; TOMAS et al., 2001). 

Uma considerável retração no tamanho do núcleo de atividade para os animais da bacia do rio Paraná 

no ano de 2002 foi registrado. O enchimento da cota altimétrica (257m) em março de 2001, em 

conseqüência da formação do reservatório da usina hidrelétrica Sérgio Motta através do represamento 

das águas do Rio Paraná, teve como resultado a elevação no nível d’água e a supressão de habitats 

disponíveis. De acordo com PIOVEZAN (2004), a perda de ambiente favorável para a espécie através 

da inundação artificial promovida pelas cotas altimétricas, foram menores para os locais situados ao 

norte da bacia. O fato da região do rio Aguapeí e da fazenda Cisalpina estar localizado na porção menos 

suprimida pela inundação artificial, não exclui a possibilidade de estas áreas terem sido afetadas 

indiretamente pelo alagamento da cota 257m, visto que uma alteração perceptível no seu entorno foi 

constatado (RAMOS, 2004).  Dessa forma um possível adensamento da população na bacia do Paraná 

em conseqüência de uma retração da área de vida exibida pelos animais no ano 2002, pode ajudar a 

justificar a divergência de valores encontrados para este mesmo ano e o ano de 2001, quando comparou-

se os núcleos de atividade na estação seca e chuvosa dos animais da área de reintrodução  com aqueles 

apresentados pelos cervos-do-pantanal  na bacia do rio Paraná.  

  Neste estudo, para a população natural, as áreas ocupadas pelos animais na estação chuvosa 

foram maiores do que as ocupadas durante a estação seca. Esse padrão já foi reportado por alguns 

autores. PINDER (1999) e PIOVEZAN (2004) constataram para a região da bacia do rio Paraná que as 

áreas estabelecidas durante a cheia foram maiores do que as observadas na estação seca tanto para 

machos quanto para fêmeas. Para a bacia do rio Mogi-Guaçú, as áreas núcleo estimadas para os animais, 

apresentaram uma inversão na ordem de tamanho entre as estações, ou seja, a média na estação seca foi 

maior do que a média no período de chuva. Tal inversão pode estar relacionada com a dinâmica das 

características ambientais promovida pela sazonalidade.  

Considerando a diversidade do ambiente de várzea e o comportamento alimentar do cervo-do-

pantanal, na maior parte das vezes, as áreas estabelecidas devem variar de maneira inversamente 

proporcional à densidade local de recursos alimentares. Essa expectativa é também suportada por outros 

estudos envolvendo herbívoros em regiões onde os ambientes estão organizados em forma de mosaicos 

(FORD, 1983). SNADERSON (1966) sugere a existência de três fatores que podem estar relacionados a 

tamanho limitado de área de vida. São eles: (1) alta qualidade do ambiente, (2) mobilidade reduzida 

devido à presença de filhotes e (3) fatores sociais resultantes de densidade populacional. Na EEJ, o 

aumento no nível de alagamento nas áreas de várzea durante a estação chuvosa, parece influenciar o 

tamanho da área de vida do cervo-do-pantanal.    
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O conhecimento com base em verificações de campo, que no período chuvoso grande parte das 

várzeas da EEJ e áreas de várzeas adjacentes ao rio Mogi, ficam bastantes alagadas devido ao acúmulo 

d’água promovido pelas chuvas, dessa forma pode-se sugerir que nesse período ocorra grande perda de 

hábitat favorável para ocupação da espécie, uma vez que o nível d’água no interior da várzea atua como 

fator limitante no uso do espaço (SCHALLER, VASCONCELOS, 1978; BECCACECI, 1994; MAURO 

et al. 1995; TOMAS et al. 2001). Podendo estar relacionado também, com a oferta de alimento, 

sugerindo que os recursos alimentares estão em maior abundância devido ao acúmulo excessivo de água 

durante a estação chuvosa, tal efeito auxilia a vegetação em fase de sucessão disponibilizando fibras 

vegetais de alta digestibilidade (como brotos e rebrotos), bem como itens alimentares de alto valor 

nutricional (espécies arbóreas e arbustivas) e principalmente plantas aquáticas presentes na dieta da 

espécie (TOMAS, SALIS, 2000), sendo assim, grande parte dos itens alimentares que compõem a dieta 

do cervo-do-pantanal podem ser encontrados em áreas relativamente pequenas da planície fluvial. 

O valor maior estimado para a área de vida durante a estação seca poderia estar relacionado à maior 

mobilidade desses animais devido à retração das águas, permitindo explorar partes das áreas de várzea 

que durante a estação chuvosa estavam inacessíveis. A possível restrição imposta para os animais 

situados na bacia do rio Mogi-Guaçú com relação à disponibilidade de hábitat na estação chuvosa, 

fazendo com que esses exibam um comportamento espacial diferente para esta estação, é de extrema 

importância para nortear ações que propõem principalmente o estabelecimento de corredores ecológicos, 

que permitam a conexão com potenciais áreas de várzea adjacentes situadas na bacia do rio Mogi-

Guaçú, gerando assim subsídios para dispersão, implantação, sustentabilidade e formação de uma 

estrutura metapopulacional de cervos-do-pantanal em áreas de várzeas remanescentes no estado de São 

Paulo.   

 

 

 

5-CONCLUSÃO 

 

 

Mediante os resultados obtidos, concluímos que: 

- A sazonalidade teve um efeito sobre as áreas de vida estimada para os animais de ambas as regiões 

estudas, sendo que na área de reintrodução esse efeito foi inverso ao verificado na área da população 

natural; 
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  CAPÍTULO II 

 

 

FIDELIDADE DE HABITAT E RELAÇÕES ESPACIAIS DAS ÁREA S NÚCLEO DE 

CERVOS-DO-PANTANAL ( Blastocerus dichotomus) (ILLIGER, 1815), REINTRODUZIDOS E 

OU NASCIDOS NA ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE JATAÍ, BACIA DO  RIO MOGI-GUAÇÚ, 

NORDESTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

 

RESUMO 

 

 

O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) é o maior cervídeo da América do Sul, habitante das 

áreas inundáveis deste continente. Atualmente apresenta redução de suas populações encontrando-se 

ameaçado de extinção. As informações disponíveis sobre a espécie em vida livre são escassas e em sua 

maioria estão baseadas em observações aéreas. Através da técnica da rádio telemetria, neste estudo 

investigou-se para alguns cervos-do-pantanal reintroduzidos e ou nascidos, na região da Estação 

Ecológica de Jataí, bacia do rio Mogi-Guaçú, a fidelidade de habitat considerando a sobreposição das 

áreas de vida formadas pelos animais na estação chuvosa e seca, além disso, se prestou a uma análise 

das áreas núcleo exibidas pelos animais utilizando o estimador média harmônica (MH) com 60% e 30% 

de distribuição de utilização das localizações espaciais. Para a análise de fidelidade de habitat oito 

animais fizeram parte do banco de dados, sendo quatro machos e quatro fêmeas, para a fêmea F2, 

considerou-se dois anos de coleta de dados. Os resultados obtidos demonstram que ambos os sexos 

apresentam sobreposição de áreas de vida calculadas para as duas estações (chuvosa e seca), porém 

fêmeas manifestaram porcentagem de fidelidade de habitat significativamente maior (x  = 55,64 ± 15,38 

%) em relação a machos (x=39,08 ± 18,09 %). A análise envolvendo as relações espaciais dos animais 

através da sobreposição de suas áreas núcleo, contou com dois anos de coleta de dados não 

consecutivos, no ano de 2000 apenas animais reintroduzidos totalizando três indivíduos fizeram parte da 

análise, no ano de 2007 cinco animais, sendo quatro nascidos no local e um reintroduzido, compuseram 

o banco de dados deste ano. Os animais monitorados em 2000 apresentaram sobreposição de suas áreas 

núcleos, sendo esta sobreposição mantida mesmo em concentração MH 30%. No ano de 2007 observou-

se que dois animais sendo um macho e uma fêmea continuou sobrepondo suas áreas núcleo quando 

estimadas com concentração MH 30%.  

Palavras-Chave: Cervo-do-pantanal, telemetria, fidelidade de habitat, sobreposição e área núcleo.    
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CHAPTER II 

 

FIDELITY HABITAT AND SPACE RELATIONS OF THE CORE AR EAS OF CERVOS-DO-

PANTANAL ( Blastocerus dichotomus) (ILLIGER, 1815), REINTRODUCED AND OR BEEN 

BORN IN THE ECOLOGICAL STATION OF JATAÍ, RIVER MOGI -GUAÇÚ BASIN, 

NORTHEAST OF THE STATE OF SÃO PAULO. 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Marsh deer (Blastocerus dichotomus) is the largest deer of South America, inhabitants of the wetlands 

of this continent. Currently has reduced their populations are threatened with extinction. The 

information available about the species in the wild, are scarce and are mostly based on aerial 

observations. Through the use of radio telemetry, this study investigated for some deer reintroduced 

marsh and or born in the region of Ecological Station, River Basin Mogi-Guaçu, the habitat use 

considering the overlapping areas of life formed by the animals during the rainy season and dry, also 

lent itself to an analysis of the core areas exhibited by animals using the harmonic mean estimator with 

60% and 30% distribution of use of spatial locations. To calculate the percentage of fidelity eight 

animals were part of the database being being considered two years of data for the female F2 

(recaptured), the results show that both male and female habitat use with overlapping areas of life 

calculated for the two seasons (wet and dry), this value being significantly higher for females (x= 55,64 

± 15,38 %) than for males (x= 39.08 ± 18.09%). For the analysis involving the spatial relationships of 

the animals through the overlap of their core areas, were found two years, in 2000 only reintroduced 

animals (n = 3) were part of the analysis, in 2007 four of five animals born in the local and reintroduced 

composed the database this year. The animals monitored in 2000 had overlapping areas of their nuclei, 

which is maintained even overlap concentration MH 30%. In 2007 it was observed that only two 

animals, one male and one female, continued their overlapping core areas when estimated concentration 

with 30% MH. 

 

 

Key words: Deer Marsh, telemetry, habitat use, overlap and core area 

1-INTRODUÇÃO 
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As populações animais estão cada vez mais sendo impactadas pela ocupação de seus habitats. Isso 

tem culminado com a redução expressiva das áreas disponíveis para sua sobrevivência, levando a um 

conflito de interesses entre a manutenção da fauna e o desenvolvimento. Por outro lado, a crescente 

consciência de que é necessária a manutenção da biodiversidade leva a prática ações de manejo que 

minimizem o impacto do desenvolvimento humano sobre a fauna. 

A reintrodução de espécies da vida silvestre é uma estratégia com grande potencial para restaurar 

comunidades e ecossistemas naturais degradados pelas atividades antrópicas, buscando aproximá-los 

tanto quanto possível de suas condições naturais primitivas (STANLEY PRICE, 1989). Seu uso como 

ferramenta para a conservação (GRIFFTH et al. 1989), em conseqüência do crescente número de 

espécies ameaçadas tem proporcionado em conjunto com outras abordagens, uma estratégia importante 

no combate à corrente taxa de extinção (SCOTT CARPENTER, 1987; WEMMER, DERRICKSON, 

1987; BROWN, 1988; KLEIMAN, 1989; SEDDON et al. 2007 ).  

Embora a reintrodução de espécies simpátricas predominantes talvez tenha seu mérito científico, 

uma vez que pouco se conhece sobre a ecologia da espécie ameaçada como também o modelo mais 

eficiente para seu retorno a vida selvagem, KLEIMAN et al. (1994) sugerem que a reintrodução de 

espécies selvagens não se justifica quando não há nenhuma necessidade que vise o acréscimo no número 

de indivíduos, população e variabilidade genética de uma espécie.   

Poucas reintroduções de mamíferos têm sido tentadas. Dentre esse baixo número de tentativas, 

poucas tiveram o resultado positivo de estabelecer populações viáveis (WERMMER, DERRICKSON, 

1987; WOLF et al. 1996). O sucesso, incluindo o bisão americano (Bison bison), o bisão europeu (Bison 

bonasus) (CAMPBELL, 1980; CONWAY, 1980), o veado-da-cauda-branca (Odocoileus virginianus) 

(BLACKARD, 1971), o oryx árabe em Oman (STANLEY PRICE, 1989) e o mico-leão-dourado 

(Leontopithecus rosalia) (KLEIMAN, MALLINSON, 1998), demonstram o positivo impacto que essa 

técnica pode ter sobre populações de espécies ameaçadas (SEDDON et al. 2007).  

Levando em consideração que a avaliação de seus resultados, em essência, dependente de uma 

avaliação ao longo do tempo (FISCHER, LINDENMAYER, 2000), SEDDON et al. (2007) sugerem que 

o sucesso desses programas será maior quando equipes multidisciplinares trabalharem em colaboração 

conjunta e também quando os resultados de análises comparativas e modelos experimentais forem 

combinados entre os estudos.  

Para NILSEN (1988) e KLEIMAN (1989), reintrodução, em um significado mais amplo, pode ser 

considerada como a relocação e soltura de animais silvestres de qualquer origem, por razões 

conservacionistas ou ecológicas, em uma região dentro de sua área de ocorrência original, usualmente 
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onde a população natural tenha declinado acentuadamente ou mesmo desaparecido devido às catástrofes 

naturais e ou interferência humana, objetivando o reestabelecimento de populações em condições 

naturais (IUCN, 1998).  

No caso do Blastocerus dichotomus, no ano de 1998, alguns cervos-do-pantanal procedentes da 

população de Porto Primavera, potencialmente condenados pela construção do reservatório da Usina 

Hidrelétrica “Sergio Motta”, foram reintroduzidos em áreas de várzeas remanescentes no Estado de São 

Paulo, especificamente na Fazenda Continental, município de Colômbia e na Estação Ecológica de Jataí, 

município de Luís Antônio (FIGUEIRA, 2002). Trata-se da primeira tentativa de reintrodução do animal 

registrada. Um programa para reintrodução no Uruguai vem sendo cogitado desde 1994, entretanto, 

devido à carência de informações científicas sobre o assunto, o PHVA (Análise de Viabilidade de 

População e Habitat) desenvolvido para espécie chamou a atenção para a necessidade de realização de 

projetos destinados a estudar a capacidade de adaptação e colonização dos ambientes por cervos-do-

pantanal reintroduzidos. 

O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) é a maior espécie de cervídeo da América Latina e 

um dos maiores mamíferos brasileiros. Segundo DUARTE (1996), as fêmeas pesam por volta de 100 

Kg e os machos aproximadamente 130 Kg, com uma altura média na cernelha de 1,3 m. Características 

anatômicas peculiares como a presença de membranas interdigitais em apoios do cervo-do-pantanal, 

cascos acentuadamente alongados e membros relativamente longos denotam uma adaptação da espécie a 

ambientes inundáveis e outros tipos de áreas úmidas da América do Sul (NOWAK, 1991; PINDER, 

1996; TOMAS et al. 1997; WEMMER, 1998), apesar de estarem associados aos ambientes alagáveis, 

evitam áreas com profundidades superiores a 70 cm (BECCACECI, 1994; MAURO et al. 1995; 

TOMAS et al. 2001). 

Atualmente a distribuição desta espécie no Brasil encontra-se bastante reduzida e fragmentada, 

constituindo-se de populações residuais ocorrendo principalmente no Pantanal brasileiro (Estado de 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul), na região da Ilha do Bananal, Rio Araguaia (Estado de Mato 

Grosso e Tocantins), no Rio Guaporé (Estado de Rondônia) e nas várzeas remanescentes do Rio Paraná 

(Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo) (TOMAS et al. 1997) (Figura 1). Contribuindo para sua 

inserção na lista brasileira (IBAMA, 2003) e internacional (IUCN, 2008), das espécies ameaçadas de 

extinção, na categoria vulnerável.  
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Figura 1- Área de ocorrência original e atual de cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) na América do Sul (Adaptado 
de Tomas et al., 1997). 

 

Os principais motivos para aquisição desse status se devem a acentuada retração na sua área de 

ocorrência, fato esse relacionado à perda do hábitat em conseqüência de drenagem das várzeas para a 

expansão das áreas agrícolas, somado a caça predatória, transmissão de doenças introduzidas por 

bovinos e ultimamente devido à construção de grandes usinas hidrelétricas (PINDER, SEAL, 1995).  

TOMAS et al. (1997), chamam a atenção para o caminho da extinção que a espécie vem trilhando 

no Estado de São Paulo. A última população significativa da espécie ocupava as várzeas do Rio Paraná 

entre as barragens de Jupiá e Porto Primavera (SCHALLER, VASCONCELOS, 1978), sendo esta 
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última responsável pela formação de um reservatório de aproximadamente 200.000 ha, numa área 

constituída praticamente de várzea, cuja conseqüência foi o impacto direto sobre os cervos-do-pantanal 

residente nessa região (PIOVEZAN et al., 2001).  

O conhecimento sobre o comportamento espacial de cervos-do-pantanal perante as alterações 

sazonais no ambiente promovida pelo regime de chuvas ainda é escasso. Segundo WHITE, GARROTT 

(1990), a tendência de um animal retornar para uma área que já foi num momento anterior ocupada por 

ele, ou permanecer no interior desta por um período de tempo prolongado define fidelidade de hábitat. 

Alguns estudos envolvendo uma variedade de espécies incluindo aves e mamíferos (GREENWOOD, 

HARVEY, 1982; SWITZER, 1993), verificaram que fidelidade de habitat geralmente esta associada 

com lugares de nidificação (MADSEN, SHINE, 1999), locais de dormitório (CLARK, GILLINGHAM, 

1990), áreas de nascimento (SCHIECK, HANNON, 1989), áreas de forrageio (IRONS, 1998) e 

territórios (KITCHEN et al. 2000).  

Em ungulados, fidelidade de hábitat tem sido predominantemente descrita em relação ao uso do 

espaço sazonal (SCHOEN, KIRCHHOFF, 1985; AYCRIGG, PORTER, 1997; J.-P.CRAMPE et al. 

2007). Onde pequenas áreas sazonais refletem alta fidelidade no período da estação, enquanto a 

tendência de um animal retornar para uma área no mesmo período da estação ano após ano, revela alta 

fidelidade. Explicação para a prevalência de áreas de fidelidade inclui à familiaridade com os locais de 

distribuição dos recursos utilizados pela espécie, e o risco de predação de tal maneira que ambos 

aperfeiçoam a sobrevivência individual e o sucesso reprodutivo (GREENWOOD, 1980; SCHIECK, 

HANNON, 1989). 

Movimentos sazonais e padrão de uso do espaço incluindo fidelidade de hábitat envolvendo 

herbívoros de grande porte localizados nas montanhas e regiões temperadas têm sido comumente 

atribuídas às variações de disponibilidade e qualidade de forragens como também o risco de predação 

(FRYXCELL et al. 1988; MYSTERUD et al. 2001). 

Estudos relacionados à fidelidade a área de vida sazonal para o cervo-do-pantanal, dizem respeito 

a populações naturais estudadas na bacia do rio Paraná, verificando fidelidade de habitat para esses 

animais, sendo calculada através da porcentagem de sobreposição entre as áreas utilizadas pelos mesmos 

durante as estações seca e úmida (PIOVEZAN, 2004; LEMES, 2005). De acordo com TOMAS et al. 

(2001), a espécie pode ser observada em densidades relativamente altas durante os períodos de seca no 

Pantanal brasileiro, com várias fêmeas e machos concentrados em áreas reduzidas de habitats 

favoráveis. 

 Algumas informações sugerem a não formação de grupos numerosos e que os machos desta 

espécie não competem entre si pela formação de haréns (TOMAS, 1986; PINDER, 1999). Por outro 

lado, algumas observações indicam a ocorrência de comportamento agonístico entre animais desse sexo. 
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RAMOS (2004) observou uma menor constrição das áreas nucleares no uso do espaço utilizado pelos 

cervos-do-pantanal, definida com a concentração média harmônica entre 60 e 30% das coordenadas 

espaciais obtidas, sugerindo que possa haver territorialidade para machos a partir destes núcleos. 

O cervo-do-pantanal é dependente do regime fluviométrico no ambiente onde vive.  Considerar a 

particularidade de cada região e nesse sentido avaliar a organização espacial dos animais em diferentes 

condicionantes ambientais, promovida pela alternância da sazonalidade, é fundamental para subsidiar 

planos de manejo que visam à conservação da espécie. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi verificar 

a fidelidade exibida pelos cervos-do-pantanal em relação à área de vida sazonal calculada para as 

estações seca e chuvosa. Além disso, observou-se a relação espacial para os animais marcados, 

analisando a sobreposição de suas áreas de vida.  

 

 

2-MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

2.1-Área de estudo 

 

 

A região na qual os animais foram reintroduzidos está situada no Nordeste do Estado de São 

Paulo, (município de Luís Antônio). A Estação Ecológica de Jataí (EEJ) é uma unidade de conservação 

administrada pelo Instituto Florestal de São Paulo, situada entre os paralelos 21o 33’ e 21o 37’ de 

latitude Sul e 47o 45’ e 47o 51’de longitude Oeste, com uma área aproximada de 5.532 ha inserida no 

segundo maior domínio vegetacional brasileiro, o Cerrado, representando um dos maiores 

remanescentes deste tipo de ecossistema no Estado de São Paulo. Apresenta uma fauna diversificada 

que se utiliza também de sua área contígua, a Estação Experimental de Luiz Antônio (EELA), com área 

total de ± 4.000 hectares, destinada a experimentos de silvicultura formados basicamente por culturas de 

Pinus sp. e Eucalyptus sp., em vários estágios de desenvolvimento. Atualmente observa-se nesta área o 

desenvolvimento de gramíneas invasoras, como o gênero Brachiaria, algumas árvores isoladas de 

eucalipto e espécies de Cerrado em desenvolvimento. 

As condições climáticas da região permitem classificá-la como pertencente ao clima Aw de 

Köppen (SETZER, 1966), ou Tropical do Brasil Central (NIMER, 1977), com as temperaturas mais 

elevadas ocorrendo no período de maior precipitação e as temperaturas mais baixas no período de menor 

precipitação (SANTOS, MOZETO, 1992). As maiores precipitações ocorrem nos meses de dezembro, 
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janeiro e fevereiro - o período chuvoso vai de novembro a abril - e as menores encontram-se nos meses 

de junho a agosto - o período seco vai de maio a outubro (SANTOS, MOZETO, 1992) (Figura 2). 

 

(1)                                                                            (2) 

    
Figura 2- Pluviosidade média nas estações chuvosa (1) e seca (2) entre os anos de 2000 a 2007. Sendo os meses (janeiro, 
fevereiro, março, abril, novembro e dezembro) considerados para a estação chuvosa e os meses (maio, junho, julho, agosto, 
setembro e outubro) considerados para a estação seca.  

 

Além dos ecossistemas terrestres compostos pelo Cerrado em estágio secundário, apresenta rico 

mosaico de ecossistemas aquáticos incluindo brejos, córregos, lagoas marginais e várzeas pertencentes 

ao Rio Mogi-Guaçú (CONSEMA, 1985). 

As várzeas presentes dentro dos limites da EEJ possuem uma área total aproximada de 600 ha.  Na 

vizinhança imediatamente a oeste desta, esta localizado a várzea denominada “Capão-da-Cruz”, de 

propriedade particular, totalizando com as várzeas da EEJ uma área total aproximada de 2.049 ha com 

86 km de perímetro, localizadas ao longo das margens do rio Mogi-Guaçú e córregos tributários, 

cercadas por mata ciliar sendo que nas fronteiras com as propriedades particulares do entorno, estão 

rodeadas por canaviais e outros campos de cultivos (Figura 3). 

A EEJ foi compreendida como uma área com condições potencialmente favoráveis para a 

implementação do projeto de reintrodução, a partir de um detalhado estudo, capaz de determinar a 

possibilidade de sobrevivência da espécie Blastocerus dichotomus (FIGUEIRA, 2002). 
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Figura 3 – Mapa representativo da área de estudo (Estação Ecológica Jataí), município de Luis Antônio, nordeste do estado 
de São Paulo. Extraído de Figueira (2005). 

 

 

2.2-Captura e marcação dos animais  

 

 

A marcação dos animais se deu em dois momentos diferentes. Primeiramente em dezembro de 

1998 os animais selecionados para reintrodução (dois machos e três fêmeas) com testes sorológicos 

negativos para enfermidades parasitárias, foram transladados da quarentena para a área destinatária. As 

solturas dos animais foram realizadas em pontos pré determinados nas várzeas considerando locais onde 

a presença de capões remanescentes de mata ciliar proporcionasse algum isolamento dos campos de 

Estado de São Paulo          Município de Luís Antônio 
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cultivo em redor (FIGUEIRA, 2002). No ano de 2001 no mês de Julho, mais três animais (duas fêmeas e 

um macho) foram soltos na EEJ, próximo ao local onde foram realizadas as outras solturas. Esses 

indivíduos receberam um colar rádio-transmissor (Wildlife Materials inc., Carbondale, IL, USA) 

previamente testados antes da soltura. Cada transmissor possui um peso total em torno de 300g, bateria 

com previsão de durabilidade de ± 2,5 anos e uma freqüência específica. Somado a isso possuem ainda 

um sensor de atividade e mortalidade que são emitidos conforme a movimentação dos transmissores. O 

pulso de mortalidade é ativado quando o colar permanece parado e inerte por um tempo superior a 4 

horas. 

Em julho de 2004 e outubro de 2006, novas capturas foram realizadas na área de estudo. A técnica 

de contenção manual ou bulldoging (DUARTE, 2008) foi eleita para a captura dos animais 

reintroduzidos, capturados em uma segunda ocasião, como também dos animais nascidos no local 

(descendentes de primeira ou segunda geração dos indivíduos fundadores). O método consiste em 

localizar o animal, com a utilização de um helicóptero, com quatro pessoas integrando a equipe, o 

piloto, o capturador, um auxiliar e o marcador. O capturador e o auxiliar, devem utilizar colete protetor e 

luvas de couro. A aeronave conduz o animal para uma área de vegetação mais densa ou com lâmina 

d’água entre 60 e 120 cm de profundidade. Esse ambiente dificulta a movimentação do animal, fazendo 

com que ele fique lento frente à perseguição e passível de ser contido, momento no qual o capturador se 

lança do helicóptero a uma altura entre dois e quatro metros, para lateral do animal, contendo 

parcialmente o indivíduo, até a chegada do auxiliar que se lança em seguida para ajudar na contenção 

física. O marcador desembarca logo depois e fica responsável pelo registro de informações (perímetro 

torácico, peso), coleta de materiais (amostra de sangue, ectoparasitas, pêlos e fezes) para posterior 

análise em laboratório e marcação dos animais, que consistiu na instalação de brinco transmissor 

(Widlife Materials) provido de bateria solar, que teoricamente permitem monitoramento por toda a vida 

dos animais. Como o colar transmissor, o brinco também emite pulso de mortalidade quando imóvel por 

mais de 6 horas.  

A utilização de arma de rede “net-gun” restringiu-se apenas aos machos adultos, demasiadamente 

fortes, com chifres desencapados ou que se encontrava em ambientes com ausência de lâmina d’água, 

fato este que inviabilizava os técnicos de saltarem do helicóptero. A duração total dos procedimentos de 

contenção, marcação e de soltura dos indivíduos raramente foi superior a quinze minutos. 

Todos os animais capturados foram individualizados com brincos plásticos numerados (“Allflex”). 

Suas idades foram estimadas pelo exame da dentição, realizado sempre pela mesma pessoa (DIMMICK, 

PELTON, 1996). 
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2.3-Rádio telemetria  

 

 

Após as solturas e capturas, os animais passaram a ser monitorados por radiotelemetria, sendo os 

sinais dos transmissores captados através de rádio-receptor modelo TR-2 (“Telonics”) com faixa de 

frequência entre 150.000 e 152.000 MHz em conjunto com antena direcional “H” (“Telonics”) e fones-

de-ouvido modelo RH-1.  

A localização dos animais se deu por meio de triangulações terrestres que aconteceram de duas a 

três vezes por semana, anotando o horário, o ângulo de origem do sinal em relação ao norte magnético 

(azimute) e a coordenada do ponto de coleta para cada azimute estimado (UTM). Para tanto foi 

utilizado, além do conjunto rádio-receptor/antena direcional/fones-de-ouvido, uma bússola com 

graduação de 2º ("Lensatic") e um GPS modelo Etrex Legend 12 canais (“Garmim”).  

Para a validação das localizações espaciais obtidas por triangulação, exigiu-se um mínimo de duas 

projeções, normalmente três, considerando aceitável um intervalo de tempo de até 20 minutos entre o 

primeiro e o último ângulo estimado. Triangulações apresentando ângulo de intersecção entre azimutes, 

inferior a 30° ou entre 150° e 210° foram consideradas pobres (SALTZ, 1994) sendo refeitas no mesmo 

dia ou descartadas. Excluiu-se as projeções cujos polígonos de erro associados foram equivalentes ou 

superiores a dois hectares (WHITE, GARROT, 1990). 

Alguns rastreamentos terrestres, que consistem em aproximar dos transmissores, seguindo a maior 

intensidade do sinal a fim de avistar o indivíduo marcado, foram realizados esporadicamente. O banco 

de dados de localizações e informações foi utilizado para todas as análises de cada indivíduo. 

 

  

2.4-Análise dos dados 

 

 

Todas as informações foram digitadas, compondo bancos de dados para cada um dos animais. Os 

azimutes obtidos das triangulações foram corrigidos em -19º, para retirada do efeito da declinação 

magnética considerada para a região. Após análise de consistência, os dados gerados foram exportados 

para o software TRACKER 1.1 (Camponotus AB and Radio Location Systems AB, 1994), para obtenção 

da localização espacial dos animais, através do cruzamento das projeções. As localizações foram 

plotadas para o cálculo da área de vida dos indivíduos monitorados, além disso, uma análise visual das 

localizações foi feita utilizando imagens aéreas georeferenciadas do local de estudo. 
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Para as análises foram desconsiderados dados obtidos para os animais reintroduzidos referente ao 

primeiro semestre de reintrodução. Foi considerado que o período de seis meses é suficiente para que o 

animal passe a definir sua área de vida após ser solto em um local desconhecido por ele (SILVA, 2005), 

evitando assim superestimar a área de vida na medida em que deixa de acrescentar locais utilizados 

somente no período que o mesmo parte para explorar o ambiente. 

 

 

2.5-Fidelidade 

 

 

Dividiu-se o período de estudo, em duas estações do ano, utilizando os dados de pluviosidade 

anual para a região (SANTOS, MOZETO, 1992). Dessa forma as áreas de vida sazonal ficaram 

estabelecidas da seguinte forma, a estação seca compreendendo os meses de maio a outubro e a estação 

úmida, os outros seis meses que completam um ano. 

Avaliou-se a fidelidade dos cervos em relação a sua área de moradia, considerando a sobreposição 

de áreas de vida sazonal ao longo do período de estudo, medindo a porcentagem de área sobreposta para 

as duas estações para o mesmo animal. 

A fórmula utilizada para medição da porcentagem de fidelidade, para as duas estações sazonais 

(seca e úmida) foi: 

 

    * 

Onde: 

Fid= Porcentagem de fidelidade; 

Sobr = área de sobreposição; 

Se = área estação seca (MH 90%); 

Ag = área estação úmida (MH 90%); 
* = Fórmula desenvolvida pelo autor e Andriolo;   

 

Somente, foram considerados animais com no mínimo dez meses de monitoramento. Ficou 

definido o método média harmônica com 90% de distribuição de utilização das localizações para 

estimativa da área de vida sazonal dos animais, com o intuito de não se obter núcleos de atividade e sim 

apenas uma área de moradia contínua, visto que essa condicionante foi imprescindível para aplicação da 

fórmula.   
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 2.6-Sobreposição das áreas núcleo 

 

 

As análises referentes às relações espaciais das áreas núcleo de cervos-do-pantanal monitorados na 

área de estudo, foram divididas por ano, sendo os anos 2000 e 2007 considerados para as análises. Para 

o ano de 2000 a amostra foi composta somente por animais reintroduzidos, se tratando de uma fêmea 

(F1) e dois machos (M1 e M2). No ano de 2007, cinco animais sendo dois machos (M3, M4) e três 

fêmeas (F2, F3, F4) foram utilizados para as análises, quatro desses nasceram no local e apenas um é 

reintroduzido. 

Obtidos os resultados de fidelidade, agrupou-se todas as estações (água e seca), em um período 

completo de monitoramento, uma vez que não há necessidade de avaliar as áreas de moradia dos 

indivíduos separadamente para cada estação do ano. Para cada indivíduo foi calculado uma área núcleo 

através do estimador média harmônica com 60% de distribuição de utilização, considerando as 

observações de RAMOS (2004), que observou uma menor constrição das áreas nucleares no uso do 

espaço utilizado pelos cervos, definida com a concentração média harmônica entre 60 e 30% das 

coordenadas espaciais obtidas. Feitas essas considerações, avaliou-se as relações espaciais entre as áreas 

núcleos dos animais monitorados para o mesmo ano, ou seja, o ano comum em que os animais tiveram 

suas localizações espaciais registradas. 

A escolha do estimador média harmônica, do tipo não-paramétrico, para o cálculo das áreas de uso 

dos indivíduos parte do pressuposto de que, por não possuir bases probabilísticas (não é o valor real, 

mas tem um erro associado e também estimável), este método de análise é mais adequado aos objetivos 

do presente estudo e com 90 e 60% da distribuição de utilização, não a necessidade de ajustar para cada 

indivíduo o tamanho das células do grid, pois a área núcleo formada fica restrita a localização de maior 

freqüência dos animais (DIXON, CHAPMAN, 1980 apud JACOB, RUDRAN, 2003). 

 

 

3-RESULTADOS 

 

 

3.1- Fidelidade 
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A morte de alguns animais e perda de equipamento transmissor de outros impossibilitou que 

grande parte dos animais monitorados completasse o período mínimo de monitoramento previamente 

estabelecido. 

Oito animais formaram o banco de dados para avaliação da fidelidade. No total foram 

consideradas como válidas 921 localizações, com média de 11,11 ± 0,928 meses de monitoramento 

através de rádio telemetria durante os anos de 1999, 2000, 2001 e 2007.  

O método média harmônica com 90% das localizações utilizadas para estimar a área de vida dos 

cervos-do-pantanal na área de estudo, revelou para estes animais na estação úmida uma média de 5,12 ± 

2,48 km2 e para a estação seca uma média de 6,17 ± 4,08 Km2 (Quadro 1). 

Quadro 1 - Informações referentes aos animais monitorados na Estação Ecológica de Jataí, município de Luis Antônio – SP. 
Durante os anos que compreende o período de estudo (2000, 2001 e 2007). Onde * = informações adquiridas no momento da 
captura. 

Animal Origem  IDADE* Area Total Estação Úmida Estação Seca  Sobreposição % Fidelidade 
captura MH 60% (Km 2) MH 90% (Km 2) (Km2) 

M1 Reintroduzido 6 anos 1.37 4.54 3.47 2.79 53.45 
M2 Reintroduzido 3 anos 3.22 9.29 9.53 6.65 54.64 
F1 Reintroduzido 4 anos  1.61 7.87 3.28 2.51 29.05 
F4 Reintroduzido 9 anos 1.63 3.03 4.25 2.87 65.08 
F2 Local 1 ano 2.73 6.04 7.71 5.51 66.87 
F2 Local 7,5 anos 0.93 1.77 2.95 1.71 56.81 
F3 Local 4 anos  1.76 6.28 3.81 3.8 60.41 
M3 Local 4 anos  2.91 4.55 5.19 2.26 30.21 
M4 Local 5 anos 2.21 2.72 15.31 2.72 17.77 

 

Todos os animais monitorados apresentaram valor de porcentagem de fidelidade em relação a sua 

área de vida sazonal, a média apresentada pelos animais foi de 48,25 ± 17,83 % de fidelidade. O teste de 

Mann Whitney revelou diferença significativa (U = 1,71; p = 0,043) em relação a porcentagem de 

fidelidade para os diferentes sexos. Com fêmeas apresentando média de 55,64 ± 15,38 % de fidelidade e 

machos apresentando média de 39,08 ± 18,09 % de fidelidade (Figura 4).  

 
Figura 4- Média e desvio padrão da porcentagem de fidelidade calculada para os diferentes gêneros monitorados durante o 
período de estudo na Estação Ecológica de Jataí.  

69 



84 

 

 

Os machos M1 e M2, ambos reintroduzidos exibiram maior taxa de fidelidade em comparação 

com os machos M3 e M4, ambos nascidos no local. A fêmea F1, reintroduzida apresentou a menor % de 

fidelidade dentre as fêmeas monitoradas. Já a fêmea F4 com 65,08% de fidelidade, apresentou um dos 

maiores índices exibido pelos animais (Figura 5).  

   
Figura 5- Ilustração da relação espacial para a fêmea F4 no ano de 2007, através do calculo das áreas de vida sazonais 
estimadas pelo método Média Harmônica (MH), com 90% de distribuição de utilização. Núcleo circundado em preto refere-
se à estação úmida, em vermelho refere-se à estação seca.    

Considerado o mais velho da amostra esse animal foi visualizado acompanhado de um filhote no 

fim da estação úmida em março de 2007. 

O macho M4 foi o animal com menor porcentagem de fidelidade 17,77 %, pelo fato deste animal 

exibir deslocamentos maiores para a estação seca, sua área de vida sazonal para esta estação foi bem 

maior do que a apresentada para a estação úmida.  

A fêmea F3 com um índice de fidelidade de 60,41% utilizou durante a estação úmida uma porção 

particular da várzea não visitada por ela durante a estação seca. Esse local é caracterizado por ser uma 

extensão da várzea que adentra as áreas utilizadas para o plantio da cana. Sendo um remanescente 

estreito com aspecto de um filete (± 150 a 400 m de largura e ± 2200 m de comprimento), sua margem é 

constituída por mata estacional semidecídua, cujo interior é úmido o suficiente para tornar saliente uma 

vegetação higrófila, caracterizada por plantas aquáticas e outros vegetais toleráveis a essa condição 

(Figura 6).  
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Figura 6- Distribuição espacial das localizações obtidas por triangulação para a fêmea F3. Pontos em preto (estação úmida), 
pontos em vermelho (estação seca). 

A porcentagem de fidelidade para fêmea F2 no ano de 2001 foi de 66,87% e no ano de 2007 foi de 

56,81%. Comparando a porcentagem de fidelidade para esse mesmo animal durante a mesma estação 

em anos diferentes, verificou-se para a estação úmida de 2001 e 2007 uma porcentagem de fidelidade 

igual a 27,61% e para a estação seca destes mesmos anos uma porcentagem de fidelidade igual a 18,18 

% (Figura 7).  

  
Figura 7- Ilustração da área de vida calculada pelo estimador Média Harmônica (MH) com 90 % de distribuição de 
utilização para a fêmea F2. A) Núcleo circulado em preto representa a área calculada para a estação úmida de 2001, núcleo 
circulado em vermelho representa a área calculada para a estação úmida de 2007. B) Núcleo circulado em azul representa a 
área calculada para a estação seca de 2001, núcleo circulado em amarelo representa a área calculada para a estação seca de 
2007.  
 

Aplicando a mesma comparação envolvendo a estação seca de 1999 e 2000 para o macho M2, 

constatou-se uma porcentagem de fidelidade igual a 83,22% (Figura 8). 
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Figura 8- Ilustração da área de vida calculada pelo estimador Média Harmônica (MH) com 90 % de distribuição de 
utilização para o macho M2. Núcleo circulado em preto representa a área calculada para a estação seca de 1999, núcleo 
circulado em vermelho representa a área calculada para a estação seca de 2000. 

 
 

3.2 – Sobreposição das áreas núcleo 

 

 

O estimador média harmônica com 60% de distribuição de utilização das localizações espaciais 

revelou para os indivíduos monitorados no ano de 2000, uma sobreposição de suas áreas centrais de 

atividade, visto que o animal M2 sobrepôs quase por completo os núcleos de atividade do M1 e da F1. A 

área sobreposta comum para os três núcleos de atividade abrange 81,02% da área central do M1, 

34,47% da área central do M2 e 69,38% da área central da F1. A sobreposição dos núcleos de atividade 

do M1 e M2 foi calculada em 1,32 Km2, abrangendo respectivamente 96,35 % e 40,99 % dos núcleos de 

moradia do primeiro e segundo animais. Já a sobreposição das áreas centrais do M2 e da F1 foi 

calculada em 1,51 km2, abrangendo respectivamente 46,89% e 94,37 % dos núcleos de atividade do M2 

e da F1. Para os indivíduos M1 e F1 a sobreposição da área de vida com MH 60% foi a mesma em 

comum para os três animais, calculada em 1,11Km2 (Figura 9).  
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Figura 9- Relação espacial das áreas núcleo estimada pelo método Média Harmônica (MH) com 60% de distribuição de 
utilização para os indivíduos M1 (Contorno Preto), M2 (Contorno Azul) e F1 (Contorno Vermelho) monitorados durante o 
ano de 2000 na Estação Ecológica de Jataí.  

Considerando o cálculo da área central de atividade através do estimador média harmônica com 

30% das localizações espaciais, observou-se que os três animais ainda continuam sobrepondo uma área 

comum para os seus núcleos de atividade. Calculado em 0,30 Km2, representando 28,25% do núcleo de 

atividade do M2, 46,88% do núcleo de atividade do M1 e 47,62% do núcleo de atividade da F1 (Figura 

10).    

 
Figura 10- Relação espacial das áreas núcleo estimada pelo método Média Harmônica (MH) com 30% de distribuição de 
utilização para os indivíduos M1 (Contorno Preto), M2 (Contorno Azul) e F1 (Contorno Vermelho) monitorados durante o 
ano de 2000 na Estação Ecológica de Jataí. 

Para os animais monitorados no ano de 2007, verificou-se que o macho M3 formou dois núcleos 

de atividade, o primeiro núcleo calculado em 0,84 Km2 foi totalmente abrangido pela área de vida 
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central do M4 calculada em 2,21 Km2, representando 25,8% do núcleo deste animal. O segundo núcleo 

calculado em 2,07 Km2 sobrepôs quase que completamente um dos dois núcleos formado pela fêmea F3, 

abrangendo 97,33 % do mesmo. Essa mesma fêmea apresentou um segundo núcleo medindo 0,88 Km2, 

sobrepondo uma área de 0,26 Km2 com o núcleo de atividade formado pela fêmea F4, representando 

15,94% do núcleo desta fêmea e 29,61% do núcleo da fêmea F3.    

A fêmea F2 exibiu uma área núcleo de 0,93 Km2, este animal sobrepôs parte deste núcleo com 

outros dois indivíduos. A área de sobreposição em comum com o macho M4 representou 23,27% da 

área núcleo deste macho e 55,13% do núcleo desta fêmea. Já com o macho M3 a área sobreposta 

calculada em 0,22 Km2, significou 26,13% do núcleo deste macho e 23,70% do núcleo desta fêmea. 

Observou-se também que essa mesma área de sobreposição foi comum para os três animais, sendo que 

para o indivíduo M4 representou 10% do seu núcleo de atividade (Figura 11).    

 
Figura 11- Relação espacial das áreas núcleo estimada pelo método Média Harmônica (MH) com 60% de distribuição de 
utilização para os indivíduos M3 (Contorno Violeta), M4 (Contorno Preto), F2 (Contorno Vermelho), F3 (Contorno Azul) e F4 
(Contorno Verde) monitorados durante o ano de 2007 na Estação Ecológica do Jataí.  

Não houve registros de sobreposição para os núcleos de atividade das fêmeas F2 e F3, como 

também para os núcleos das fêmeas F2 e F4. Considerando o cálculo da área central de atividade através 

do estimador média harmônica com 30% das localizações espaciais, observou-se que somente os 

indivíduos M3 e F3 continuam sobrepondo seus núcleos, representando 65,70% do núcleo do primeiro 

indivíduo e 83,69% do núcleo do segundo (Figura 12). 
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Figura 12- Relação espacial das áreas núcleo estimada pelo método Média Harmônica (MH) com 30% de distribuição de 
utilização para os indivíduos M3 (Contorno Violeta), M4 (Contorno Preto), F2 (Contorno Vermelho), F3 (Contorno Azul) e F4 
(Contorno Verde) monitorados durante o ano de 2007 na Estação Ecológica do Jataí. 
 

 

4- DISCUSSÃO 

 

 

4-1- Fidelidade 

 

 

O fato de os animais monitorados terem apresentado um valor maior que zero para a porcentagem 

de fidelidade, denota de certa forma uma sobreposição mínima das áreas sazonais exibida para cada 

animal. Este padrão de comportamento é de grande importância para os indivíduos, uma vez que a busca 

por outra localidade com disponibilidade desconhecida de recurso é pouco interessante, sobretudo numa 

situação em que a quantidade de áreas favoráveis encontra-se reduzida (WHITE, GARROT, 1990; 

MANLY, 1993).  

LEMES (2005) estudando aspectos de fidelidade de cervos-do-pantanal monitorados na bacia do rio 

Paraná, verificou uma alta fidelidade espacial para esses animais, sendo que tanto machos quanto fêmeas 

mantiveram especialmente as mesmas áreas ao longo das diferentes estações do ano, apresentando 

respectivamente média de 96,70% e 95,05% de fidelidade em relação as áreas de vida sazonais calculadas 

durante o período de estudo.  O fato de este autor ter estabelecido graus categóricos de porcentagem de 

fidelidade que não levava em consideração o tamanho da área de sobreposição, mas sim uma mínima 

intersecção das áreas de vida sazonais, pode ajudar a explicar a diferença dos valores de porcentagem de 
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fidelidade exibidos por esses animais, quando comparado com os resultados observados para os animais 

monitorados na região do presente estudo.  

PIOVEZAN (2004) através de um estudo envolvendo fêmeas da espécie Blastocerus dichotomus 

em quatro localidades a montante da Usina Hidrelétrica Sergio Motta no rio Paraná, divisa do estado de 

São Paulo com Mato Grosso do Sul, relacionando a sobreposição entre áreas ocupadas durante uma 

mesma estação em anos diferentes, observou maior taxa de fidelidade, como também maior sobreposição 

na estação cheia para os animais das regiões ao norte, enquanto as fêmeas na região ao sul exibiram 

menores taxa de fidelidade e maior sobreposição durante a estação seca. Para esse autor as diferenças 

observadas para as duas regiões podem estar relacionadas à maior taxa de inundação verificada para as 

áreas localizadas ao sul, refletindo na diferença entre as opções de recursos disponíveis para os animais 

em cada local estudado, de modo que a fidelidade poderia estar ocorrendo com maior freqüência onde 

ainda é possível retornar para as áreas já conhecidas.   

Similar comportamento tem sido descrito para algumas espécies de cervídeos. WITTMER et al. 

(2006) observaram para caribou (Rangifer tarandus caribou), uma alta fidelidade entre anos para o verão, 

esses animais reduziram seu padrão de deslocamento para evitar o contato com seu potencial predador 

uma vez que nessa estação estão mais vulneráveis a predação do que em relação ao inverno, quando os 

mesmos se encontram localizados explorando áreas fora do alcance de seu principal predador. Este 

resultado é consistente com a hipótese de que a fidelidade sazonal representa uma estratégia para evitar a 

predação. Porém esses mesmos autores aconselham que outros fatores podem estar influenciando a 

fidelidade de área. Corroborando com essa idéia, FRYXELL et al. (1988) e KIE et al. (2002) sugerem que 

a distribuição espacial dos ungulados reflete a relação custo-benefício (trade-offs) associados com a 

despesa de energia, o risco de predação e a disponibilidade e distribuição dos recursos.  

Para o presente estudo a fidelidade sazonal diferiu significativamente para os diferentes sexos, com 

fêmeas de cervo-do-pantanal exibindo média de porcentagem de fidelidade maior do que os machos. 

KING, BROOKS (2003) estudando ovinos selvagens da espécie Ovis gmelini localizados na Reserva 

Nacional da Fauna, parte sul do “Massif central”, centro-sul da França, observaram uma forte evidência 

entre os sexos a partir do quarto ano de vida, sugerindo uma divergência no padrão de migração, com 

machos estendendo seu alcance de migração na medida em que se aventuram a procura de novas áreas de 

pastagem, se deslocando além das áreas utilizadas pelo seu grupo, enquanto fêmeas se tornam 

amplamente sedentárias exibindo praticamente o mesmo padrão de migração.  

Características como estas podem estar relacionadas com a qualidade dos recursos disponíveis na 

área, visto que as fêmeas necessitam de forragem de alta qualidade e bastante disponibilidade de água 

para suprir suas necessidades, em particular durante a gestação e lactação (BROCK et al. 1987), 

corroborando com as observações de MIQUELLE et al. (1992), que afirmaram que ambos os sexos 
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escolhem ambientes diferenciados, os machos buscando áreas com maior disponibilidade de alimento e as 

fêmeas áreas com melhor qualidade de alimento e baixo risco de predação.    

Para a EEJ, a fêmea F4 reintroduzida é considerada o animal mais velho do grupo estudado, foi o 

indivíduo com um dos maiores índices de porcentagem de fidelidade para os animais da amostra. Além da 

idade, o fato de a mesma ter sido observada acompanhada de um filhote durante o período de estudo, 

pode ter influenciado seu padrão de deslocamento fazendo com que esse animal exibisse alta fidelidade 

em relação às áreas calculadas para as duas estações.  

A alta fidelidade à área de vida sazonal apresentada pela fêmea F2 no ano de 2001 fornece uma 

sustentação adicional para esta suposição. Nessa ocasião esse animal era jovem quando capturado (idade 

estimada, 14 meses), considerando as observações de RAMOS (2003), os dados obtidos para esse 

mesmo ano, possivelmente, representa ainda um período no qual o animal se encontrava na área de vida 

materna antes de dispersar, podendo estar refletindo as mesmas características no uso do espaço 

apresentado por sua mãe, justificando os valores baixos de porcentagem de fidelidade encontrados para 

a fêmea F2 quando comparou-se a estação seca entre o ano de 2001 e 2007 e a estação úmida entre esses 

mesmos anos.  

A reprodução para as fêmeas de mamíferos é energeticamente dispendiosa e a demanda por 

recursos de alta qualidade pode influenciar um conjunto de comportamentos e o uso de hábitats. A 

lactação em ungulados geralmente excede a gravidez em requerimentos energéticos e normalmente a 

necessidade de se obter forragem de melhor qualidade também pode influenciar o uso de hábitat por 

fêmeas durante essa fase (OFTEDAL, 1985). Além disso, filhotes de ungulados são particularmente 

vulneráveis à predação e as fêmeas podem algumas vezes ser forçadas a escolher entre os benefícios de 

otimizar a nutrição ou de tentar minimizar os riscos de predação.  

Onça-parda (Puma concolor) é considerada um predador natural do cervo-do-pantanal (LEMES, 

2005) e a presença confirmada desse felino na região da EEJ (MANTOVANI, 2001; MIOTTO et al. 

2007) pode sugerir uma possível interação ecológica entre essas duas espécies, podendo estar 

influenciando o comportamento espacial dos cervos-do-pantanal dessa região. Apesar de não ter sido 

constatada nenhuma predação de cervo-do-pantanal por onça-parda para a área de estudo, foi observado 

uma situação de perseguição e fuga envolvendo indivíduos dessas duas espécies (KENA FERREIRA 

DA SILVA, comunicação pessoal). Futuros estudos são necessários para investigar com mais detalhes 

os possíveis efeitos desta interação “presa-predador” em relação a esses animais na EEJ.  

Outro valor que merece destaque foi a maior porcentagem de fidelidade apresentada para machos 

reintroduzidos quando comparados com machos nascidos no local. Por se tratar de reintrodução, 

possivelmente a falta de co-específicos no local de soltura, somado ao processo de exploração e 

aprendizagem pelo qual esses animais passam frente à nova área, sugerindo uma atividade exploratória 
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mais ativa e prolongada, ocupando as várzeas de maneira intensa, pode estar refletindo este resultado, 

uma vez que características de comportamento social tornam-se importantes quando há aumento de 

densidade (PIOVEZAN, 2004).  

 

 

4-2 Sobreposição das áreas núcleo    

 

 

A análise das relações espaciais para os animais monitorados no ano de 2000 revelou uma alta 

sobreposição de suas áreas núcleo, mantendo-se sobrepostas mesmo quando estimadas com 

concentração MH 30%. Através da simulação de localização, observou-se que esses animais utilizaram 

áreas sobrepostas em comum durante a mesma época de monitoramento, principalmente nos meses que 

compõem a estação úmida, porém com uma freqüência variada. Apesar da área núcleo do macho M2 

abranger quase que completamente as áreas dos indivíduos M1 e F1, esses dois animais foram 

observados sobrepondo suas áreas núcleo em comum em um mesmo momento ou intervalo de tempo 

com maior freqüência, confirmando o valor elevado calculado para porcentagem de sobreposição de 

suas áreas núcleo. Uma vez que somente animais reintroduzidos foram analisados nesse período, 

provavelmente os altos valores de sobreposição de áreas núcleo observados para esse ano, sejam em 

conseqüência da associação do comportamento exploratório apresentado pelos mesmos, como também, 

as restrições impostas pelo próprio tamanho das várzeas existentes (FIGUEIRA, 2002).  

Para o ano de 2007, uma avaliação conjunta das áreas núcleo dos animais monitorados revelou que 

as fêmeas praticamente não sobrepuseram seus núcleos de atividade, apesar da fêmea F3 e F4 

apresentarem sobreposição envolvendo parte de suas áreas núcleo. Este fato foi confirmado pela 

ausência de sobreposição num mesmo intervalo de tempo quando se utilizou a simulação de localização. 

LEMES (2005), através de um estudo com radiotelemetria, na bacia do rio Paraná, região do Aguapeí 

considerada pelo autor uma região com densidade alta de cervos-do-pantanal, observou para duas 

fêmeas marcadas relação espacial com sobreposição quase que total das áreas núcleo estimada com 

concentrações MH 60%. Porém verificou que estes animais utilizaram as áreas em comum em 

momentos diferentes. Características como esta pode representar uma organização sócio-espacial rígida 

para fêmeas da espécie, contradizendo as observações de PIOVEZAN (2004) em estudo com cervos-do-

pantanal a montante da Usina Hidrelétrica “Sergio Motta”, rio Paraná-Brasil, onde este autor sugeriu 

uma maior sobrevivência de fêmeas associado a uma maior facilidade deste gênero em deixarem suas 

áreas originais em resposta ao enchimento artificial, através de grandes deslocamentos. 
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Para a EEJ, utilizando o método de simulação de localização, observou-se que os machos M3 e M4 

utilizaram a área sobreposta de seus núcleos num mesmo período de monitoramento, além disso, 

verificou-se que a área núcleo do indivíduo M4 calculada com concentração MH 30% foi utilizada com 

freqüência por ambos os animais em um mesmo momento, caracterizando uma possível tolerância do 

macho M4 em relação à presença do macho M3. Faixas etárias diferentes com o indivíduo M4 sendo 

mais velho pode ter influenciado essa condição de interação. Segundo PINDER (1992), machos jovens 

desproporcionais em tamanho dificilmente desafiam os dominantes e geralmente estes indivíduos 

considerados sub-adultos são tolerados pelos mais velhos. RAMOS (2004) durante monitoramentos de 

cervos-do-pantanal em cativeiro, observou que machos sub-adultos com chifres em estágio de velame 

não apresentavam comportamento de ameaça em relação aos animais dominantes, provavelmente 

devido aos níveis androgênicos que estão baixos nesta fase e que são fundamentais para as disputas 

territoriais e manifestação de comportamentos típicos deste gênero (GARCIA et. al., 2001).     

LEMES (2005) monitorando cervos-do-pantanal na bacia do rio Paraná com rádio-telemetria 

demonstrou através da sobreposição da área núcleo de machos e fêmeas que, as áreas das fêmeas 

estavam contidas totais ou quase na sua totalidade nas áreas dos machos. O que só é possível pelo 

resultado observado de que as áreas núcleo das fêmeas foram menores do que as dos machos. Dessa 

forma, este autor considerou que os acasalamentos acontecem com maior freqüência nas áreas núcleos 

em razão das fêmeas ocuparem os locais com melhores qualidades de alimento, deduzindo a 

possibilidade de interpretação das sobreposições de áreas de vida relacionada à estratégia de 

acasalamento, levando a crer que o que poderia ser fidelidade à fêmea, na verdade resulta de uma 

fidelidade ao espaço. Essa observação corrobora com os registros de localização envolvendo o macho 

M4 e as fêmeas monitoradas para o presente estudo. Estimando a área núcleo deste macho com 

concentração MH 30% verificou-se que o mesmo não sobrepôs este núcleo com nenhuma fêmea, 

entretanto através da simulação de localização constatou-se a presença destas fêmeas em momentos 

diferentes utilizando esta área núcleo em um mesmo período com esse macho. Fortalecendo a idéia de 

que apesar de machos de cervo-do-pantanal não competirem por haréns, estes defendem seus territórios 

e investigam quanto ao estro, periodicamente, as fêmeas que interpolam a área de moradia com a sua. 

Quando detecta fêmea sexualmente receptiva, o macho tenta defendê-la até a cópula e procura outra 

fêmea em seguida (TOMÁS et al., 1997). 

O tamanho verificado para as áreas utilizadas pelos animais conforme as categorias de núcleos 

definidas pela Média Harmônica (MH) revelaram menor constrição das áreas nucleares no uso do 

espaço utilizado pelos animais definida com concentração MH com 30% das coordenadas espaciais 

obtidas. Para essa concentração somente o macho M3 e a fêmea F3 continuaram sobrepondo suas áreas 

núcleo, podendo verificar uma alta interação entre esses dois animais utilizando o mesmo núcleo em 
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comum em um mesmo período de monitoramento.  RAMOS (2004) observou uma menor constrição no 

uso do espaço para as áreas nucleares definida com concentração média harmônica entre 60 e 30% das 

coordenadas espaciais obtidas para cervos-do-pantanal na bacia do rio Paraná, como também maior 

presença de fêmeas dispersa pelos núcleos de atividade dos animais. Além disso, analisando as 

intersecções, observou-se que apesar dos machos compartilharem consideráveis porções de suas áreas 

de vida com outros machos, esse compartilhamento, na grande maioria, não aconteceu entre os núcleos 

de maior concentração das localizações espaciais, sugerindo a hipótese de que possa haver 

territorialidade para machos a partir destes núcleos.  

Para o presente estudo a avaliação conjunta das áreas núcleo estimada com MH 30% para as fêmeas 

monitoradas revelou a ausência de sobreposição. Territorialidade em cervídeos é observada 

praticamente para todas as espécies, não havendo na literatura nenhum registro de espécie considerada 

não territorialista. Este comportamento já foi observado para o veado campeiro (Ozotoceros 

bezoarticus) (MERINO et al. 1997) e para machos  adultos de cervo-do-pantanal (TOMAS et al. 1997; 

DUARTE, comunicação pessoal). Entre os cervídeos brasileiros apenas Ozotoceros bezoarticus e 

Blastocerus dichotomus apresentam glândulas vestibulares na face interna dos orifícios nasais. Tais 

glândulas podem servir como características de reconhecimento individual e sugerem a possibilidade de 

realização de comportamento territorial (PINDER, GROSSE, 1991). O resultado obtido para o atual 

trabalho, não permite estabelecer com clareza um possível comportamento territorialista manifestada por 

fêmeas da espécie Blastocerus dichotomus, para isso faz-se necessário uma abordagem sistemática 

relacionada ao uso do espaço para maiores conclusões a cerca desse comportamento. 

 

 

5- CONCLUSÕES 

 

Para este estudo, considerando os objetivos delineados, a metodologia utilizada e os resultados obtidos, 

pode-se concluir que: 

 

(1) A sobreposição de áreas de vida sazonal revelou fidelidade de habitat para os animais monitorados na 

EEJ, com fêmeas apresentando maior porcentagem de fidelidade do que machos. 

 

(2) Os valores baixos de porcentagem de fidelidade encontrados para a fêmea F2 quando se comparou a 

estação seca entre o ano de 2001 e 2007 e a estação úmida entre esses mesmos anos, provavelmente 

esta relacionado a mudanças no uso do espaço, proporcionada pelo comportamento dispersor que 
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esse animal manifestou após atingir sua maturidade, na medida em que o mesmo passa a explorar 

novas áreas diferentes da utilizada pela sua mãe. 

 

(3) A análise das relações espaciais para os animais monitorados na EEJ revelou tolerância entre animais 

do sexo masculino em diferentes estágios de chifre, com animais compartilhando em um mesmo 

momento áreas núcleo com concentração MH 30%. 
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ANEXOS 

 

 

Anexo 1- Etapas do processo de captura pelo método Bulldoging (DUARTE, 2008) e Net Gun. No 
topo, equipe formada para a execução dos métodos e o momento do início da perseguição ao animal. 
No centro, momento no qual o capturador se lança para contenção do animal. Na base, a contenção 
física do animal até a chegada da equipe de apoio, também a ilustração da arma Net Gun e a captura 
utilizando esse método. 

                                       

                                                     

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

87 



102 

 

 

Anexo 2- Ilustração do processo de manuseio do animal após ser capturado. No topo, as etapas de 
aparelhamento do animal e coleta de materiais para análise laboratorial. Na base, os transmissores 
utilizados para o monitoramento com rádio-telemetria, sendo representados pelo brinco solar 
transmissor e colares transmissores.   

             

                                                      

 
Anexo 3- Ilustração do processo de monitoramento através da rádio-telemetria. No topo, representação 
da coleta de dados por meio terrestre e fluvial. Na base, representação do monitoramento aéreo. 
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Anexo 4-Ilustração do dimorfismo sexual para a espécie Blastocerus dichotomus (Cervo-do-pantanal). 
Animal sem chifre representa a fêmea e animal com chifre, representa o macho. 

         

 

Anexo 5- Resumo informativo, referente ao histórico dos animais monitorados na Estação Ecológica 
de Jataí, durante os anos de 1998 a 2007. Onde RI = Reintroduzidos; NL = Nascido no local. 

Nome Sexo RI ou NL Condição 
Preta Fêmea RI – Dezembro 1998 Morte (05/1999) 
Suzi Fêmea RI – Dezembro 1998 Morte (03/1999) 
Talismã (F1) Fêmea RI – Dezembro 1998 Morte (08/2001) 
Dirceu (M1) Macho RI – Dezembro 1998 Perda de sinal (10/2000) 
Zé Eduardo (M2) Macho RI – Dezembro 1998 Perda de sinal (11/2000) 
Silas Macho RI – Julho 2001 Perda de sinal (10/2001) 
Chris Fêmea RI – 07/2001; recapturada 07/2007 Vivo – Monitorado 
Julia (F4) Fêmea RI – 07/2001; recapturada 07/2004, 10/2006 Perda de sinal (11/2007) 
Allyson Fêmea NL – captura 13/07/2004 Perda de sinal (02/2005) 
Lori Fêmea NL – captura 13/07/2004 Perda de sinal (09/2004) 
Thomas (M3) Macho NL – captura 26/10/2006 Vivo – monitorado 
Eveline Fêmea NL – captura 13/07/2004 Perda de sinal (09/2004) 
Andrea (F2) Fêmea NL – captura 2000; 2004; 2006 Vivo – Monitorado 
Bruna (F3) Fêmea NL – captura 26/10/2006 Morte (03/2008) 
Marco Aurelio Macho NL – captura 26/10/2006 Morte (07/2007) 
Artur Macho NL – captura 26/10/2006 Morte (03/2007) 
Josinaldo Macho NL – captura 26/10/2006 Perda de sinal (01/2007) 
Kena Macho NL – captura 26/10/2006 Perda de sinal (03/2007) 
André Macho NL – captura 23/07/2007 Vivo – Monitorado 
Elias Macho NL – captura 23/07/2007 Perda de sinal (02/2008) 
Almir (M4) Macho NL – captura 26/10/2006 Perda de sinal (10/2007) 
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Anexo 6- Gráficos representativos dos índices pluviométricos na região da Estação Ecológica de Jataí, 
município de Luis Antonio – SP. Entre os anos de 2000 a 2007. 
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